
Os cadáveres de João Celestino e seu filho chegam à cidade, com as cabeças quase separadas dos corpos 
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Quebrar o imobilismo 
A rticula-se no Congresso Na

cional a votação da emenda 
Figueiredo até o final deste mês. 
Isto coloca para o movimento po
pular a imediata necessidade de 
retomar a pressão de massas para 
que as diretas-já voltem a ocupar 
o centro da atividade poütica na
cional. De outro lado, altrta a to
dos os democratas para o risco de 
logo após a votação, numa situa
ção de grande complicação poü
tica, o Congresso entrar em reces· 
so por todo o mês de julho, segun
do o calendário normal de funcio
namento. 

Urge portanto quebrar o imobi
lismo dos oposicionistas vacilan
tes, que têm · servido de obstáculo 
para a realização de novas mani
festações de rua. Da mesma for
ma é imprescindível combater os 
interesses mesquinhos que conti
nuam entravando a reunificação 
do movimento sindical, sua mobi
lização e a preparação de uma 
greve geral pelas diretas-já. 

O s setvres mais combativos do 
Parlamento desde algum 

tempo estão propondo, através de 
documento já assinado por mais 
de 80 deputados, a retomada dos 
comícios em todo o país e a mar
cação de um calendário concreto 
para estes atos. Ao mesmo tempo, 
como declarou o deputado Jarbas 
Vasconcelos, eles consideram 
mais justo passar a votação da 
emenda para julho, mantendo o 
Congresso em atividade, vigilante 
para evitar qualquer · manobra do 
Executivo, e ampliando as possi-

' bilidades das massas populares in
terferirem no processo em curso. 

Estes setores tratam ainda de 
afunilar a batalha, precisando 
como objetivo a aprovação da 
emenda substitutiva n~ 1, que re
coloca em pauta as diretas-já, con
tra a pretensão do governo de jo
gar as eleições para 1. 988 ou até 
mais para diante. 

E nquanto isto, nos bastidores, 
· prosseguem as tentativas das 

"elites" para chegar a um acordo 

longe do povo. Mesmo entre as 
cúpulas, entretanto, está difícil al
cançar um compromisso. Nessa 
área existe interesse em apressar a 
votação antes que as massas vol
tem à cena. 

De certa forma facilitando as 
coisas para os conciliadores, corre 
também no Parlamento uma ma
nobra de conteúdo diversionista, 
que deixa de lado a questão chave 
das manifestações de massas e co
loca como tema central uma de· 
claração formal de não compare- . 
cer ao Colégio Eleitoral. Os que 
patrocinam tal movimento tentam 
fugir da responsabilidade junto ao 
povo e ao mesmo tempo posar de 
radicais. Fariam melhor se usas
sem suas energias tratando das 
questões concretas pela unidade e 
mobilização das forças democráti
cas e populares pelas diretas-já. 

O movimento sindical marcou 
uma plenária unitária para 16 

de junho. Os comitês supraparti
dários do Rio e São Paulo traba
lham para realizar novos comícios 
este mês. Em Brasília realiza-se 
comício dia 1?. Já é alguma coisa. 
Podem ser as alavancas para uma 
nova arrancada. É hora de esti
mular estas iniciativas, multiplicar 
os contatos com todas as correntes 
democráticas, não medir esforços 
no Parlamento e junto às massas 
no sentido de dar prosseguimento, 
em grau mais elevado, ao movi
mento cívico para eleger imediata
mente o presidente da República 
e dar um basta ao tenebroso rei
nado dos generais. 

O s democratas e trabalhadores 
precisam, além disto, ajudar 

a esclarecer e elevar a consciência 
das grandes massas que se levan
tam, na cidade e no campo, afli
gidas pela crise social. Estas ex
plosões de massas não são ainda 
de caráter político mas a tendên
cia é que marchem neste sentido, 
em combate ao regime militar. Is
to pode, a curto prazo, represen
tar um enorme reforço da lu ta pe
las diretas-já e pela conquista da 
liberdade em nosso país. 
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Diretas-já 
vence as 
eleições 

para a UEE 
de S. Paulo 

A eleição mostrou bem claro 
quem é quem no movimento 

estudantil paulista, e quem os 
estudantes preferem. Pág. 4 

Vereadores 
do Brasil 
insistem 
na luta por 
diretas-já 2 

'ãi _, 
U) 

o 
Encontro Nacional, em Curitiba, ~ 
propõe "retomada das ~ 
mobilizações populares" pela E 
conquista das diretas. Pág. 3 ({ 

Uma família inteira 
foi assassinada e teve 
as cabeças cortadas 
a golpes de facão, em 
Canavieiras, sul da 
Bahia. O fazendeiro 
acusado como man· 
dante do crime - por 
cobiçar os 5 hectares 

lm • er1 
• r1 an 
en 

da gleba de João Ce
lestino -continua em 
liberdade. A história 
da chacina de Cana
vieiras e o drama san
grento da luta pela ter
ra na região encon
tram-se na última pá· 

• g1na. 

• 
I 

Seminário da Câmara de Comércio Brasil-EUA propõe que 
nosso país se tome uma Hong-Kong tamanho família. Pág. 3 



0\ quütro m•iõe\ Tucano foram descohenos no aeroporto de Rtiraima quando 1'iaja1•am secretamente para Hondura.\ 

Brasil apanhado em flagrante 
vendendo armas a Honduras 

Uma semana depois de vender secretamente avaoes Tucano à 
Honduras, o general Figueiredo declarou mais uma vez em Pequim 
que apóia as negociações para pôr fim aos conflitos da América Cen
tr I. O episódio revela a política de duas faces do governo brasilei
ro, que declara uma coisa mas pratica outra, bem ao gosto do ban
dolea o presidente Ronald Reagan •.. 

Depois que a imprensa denun
ciou a venda de oito aviões Tucano 
- fabricados pela Embraer - à 
Honduras, no valor de quase 20 
milhões de dólares e financiados pe
lo governo norte-americano, o por
ta-voz do Ministério do Exterior 
amda tentou se explicar dizendo 
que o Brasil não estava vendendo 

rmas. Mas no mesmo dia o repre
s nta1 te do governo de Honduras 
confirmava que as oito aeronaves 
seriam utilizadas no combate à 
guerrilha na fronteira com a Nica
rágua_ O fato c:ut<;n11 viva repul<;a 
do povo brasileiro (ver box) e pro
t stos de outros países, como Méxi
co, Colômbia, Panamá e Venezue
la que tentam dar uma solução ne
~ociada para os conflitos daquela 

POLITICA INTERVENCIONISTA 

AJUDA PARA MATAR 

Em 1983 os Estados Unidos con
cederam 45 milhões de dólares em 
assistência militar a Honduras num 
ano em que a economia dt>ste país 
diminuiu 0,5 por cento. Nos últi
mos doze meses os assessot'I.;S mili
tares aumentaram de 150 para 2.600. 
Foram construídos ou melhorados 
seis aeroportos a um custo superior 
a 50 milhões de dólares. Dois des
tes depois de prontos poderão rece
ber aviões de grande porte e estão 
localizados na fronteira com El Sal
vador e outro a apenas 30 quilôme
tros da divisa com a Nicarágua. 

Em fins de abril o coordenador 
da junta do governo nicaragüense, 
Daniel Ortega, afirmava que "a Ni
carágua está cercada militarmente 
pelos Estados Unidos, que utilizam 
Honduras e Costa Rica como base 
para as ações armadas anti-sandi-

Bando de somozistasfinanciados pela CIA num acampamento em Hondura.\ 

nistas". Neste mesma época o jor
nal New York Times denunciava 
que o Pentágono já tinha prepara
do toda a infra-estrutura necessária 
a uma intervenção direta dos Esta
dos Unidos na América Central. O 

jornal novaiorquino acrescentava 
ainda - citando fontes militares e 
legislativas - que os oficiais norte
americanos só estavam aguardando 
a ordem do presidente Reagan para 
entrar em combate. O Brasil entra assim na política 

abertamente intervencionista do 
presidente Ronald Reagan na Amé
rica Central, região que considera 
um "quintal" de seu país. O gover
no de Washington se utiliza de Hon
duras como u acam ame o mili-

Solidariedade do PC do B à Nicarágua 
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tar para f ntal' de o ore 
gmtc sandinista na Nicarãgua. Os 
12 mil somozistas da FDN estacio
n dos em Honduras são pagos pela 
CIA para invadir o território nica
ragüense e cometer toda sorte de 
b utalidades contra os camponeses 
da fronteira. Para Reagan, estes as
sassinos são os "combatentes da li
berdade". 

p~11tta armas 
ao govemo de HoadUI'U. Abaixo 
a mtegra do documeato& 

dameále invocaram li neulftah• 
dadt; ue agora e p~ra ae 1aefó. 
Flagra o por outros patses num 
ato condenavel, o Planalto tenta 
negacear. Diz qu os avtões são 
apenas de treinamento. Mas ficou 
claro que os Tucanos saíram do 
Brasil com pintura de camufla
gem para a luta na selva e, segun
do se anunciou, têm capacidade 
de voar baixo para confundir os 
sistemas de radar. E se os aviões 
fossem só de treinamento. o que 
não ê correto, isto não faria mais 
do que comprovar a intromissão 
do Brasil no conflito da América 
Central, uma vez que o treina
mento visaria ao preparo de pilotos 
e combatentes para intensificar a 
guerra suja. O fato de que esses 
aparelhos foram financiados por 
verbas da Administração Reagan 
dirigidas a desestabilizar o gover
no nicaragüense comprova o ver
dadeiro destino dos T-27: partici
par da agressão à Nicarágua. 

.SiWitíl~ 4\J~~esenvol'tcPíiMX!hA 
aa fl p~<UQf eStrahgeiraS, é CIICI~l>J: 
mento compleinentálio~'5~~~:-t·~,.~;::.. 
tegta agressiva do 

\ra conseguir seus intentos ex
pansionistas, o governo Reagan des
peja armas e soldados para "mano
bras" em território hondurenho. 
Desde abril cerca de 8 mil soldados 
norte-americanos, hondurenhos, 
guatemaltecos e salvadorenhos par
ticipam das manobras "Granadero 
I". No mar 30 mil homens da mari
nha fazem exercícios militares no 
Golfo do México. Uma esquadra 
americana está estacionada no lito
ral do Pacífico e outra nas costas 
do Atlântico. Somente um dos por
ta-aviões, o Coral Sea possui uma 
esquadrilha de aviões de guerra 
maior que toda a Força Aérea dos 
países da América Central. 

"Acumpliciado com oS imperi
alistas norte-americanos, o gover
no militar brasileiro vem de nego
ciar a entrega de oito aviões T-27, 
Tucano, ao governo de Hondu
rru., país que serve de base às ope-' 
rações antinicaragilenses planeJa
das e executapas pela CIA e pelo 
Pentâgono. E uma intervenção 
descarada e cnminosa do Brasil 
no conflito envolvendo a Nicará
gua que sustenta com honra e 
dignidade a bandeira da indepen
dência nacional e das liberdades 
democráticas. 

"Essa atitude dos governantes 
brasileiros é tanto mais reprovável 
quanto há meses atrás, mjustifi
cadamente, detiveram aviões li
bios que se dingiam à Nicarágua 
em missão de solidariedade ao 
povo daquele país. Então, fingi-

"Tal procedimento demonstra, 
ainda, que a indústria bélica bra-

notadamente o dos Uni
dos, em luta contra os movimen
tos de libertação nacional em vá
rias partes do mundo. 

"O Partido Comunista do Bra
sil (PC do B), certo de que expri
me os sentimentos nacionais, er
gue veemente protesto contra a 
atitude do governo militar, inimi· 
go do povo e da democracia, face 
à transação vergonhosa com o go
verno de Honduras, satélite dos 
Estados Unidos. E apela aos tra· 
balhadores, às massas populares, 
no sentido de que manifest~m. 
por todos os meios, firme conde
nação à conduta do Planalto con
trária aos interesses da nossa Pá
tria e da América Latina. 

Todo o apoio e solidariedade à 
Nicarágua! 

Fora da América Central o im
perialismo norte-americano espo
liador e opressor dos povos de to
dos os Continentes!". 

Continuam agressões do lraque ao Irã 
Enquanto se repetem os lances 

de batalha naval nas águas quentes 
do Golfo Pérsico e se sucedem os 
comunicados contraditórios das di
versas fontes, o imperialismo norte
americano prossegue suas tratativas 
diplomáticas e medidas concretas 
de cunho militar, para criar condi
ções a uma intervenção direta no 
conflito. 

A tensão se eleva à medida que 
paira no ar a ameaça do Iraque de 
"arrasar totalmente a ilha de 
Kharg", segundo declararam em 
tom de bravata porta-vozes do regi
me de Bagdá. Nesta ilha, alvo prin
cipal da, provo('ações iraquianas, 
localiza-se o principal terminal pe
trolífero do Lã, por onde escoam 
90% de suas exportações. Em vista 
disso, o Irã reiterou que bloqueará 
todo o estreito de Ormuz, o que 
criaria graves transtornos para a 
economia capitalista em todo o 
mundo. Fora declarações formais 
de efeito propagandístico, nenha
ma das partes fez até agora gestões 
concretas }ara promover o fim do 
conflito que já c arrasta há quase 
quatro ano . Desse modo, nos úl
timo dias nâo se registraram, no 
teatro de operações e nos bastido
res diplomáticos, grandes mudan
ça~ de .tht 1de por parte de Irã e 
Ira JUC, pctmaneccndo o impas!:~ . 

\1· -e irã c lraque não altera
f líloamental ~~· :.; :as "titu

as io1 .;as · perialistas c e;r. 

particular o imperialismo norte
americano criaram fatos novos e 
deram passos concretos rumo a 
uma intervenção. Reagan chegou a 
sugerir em discurso pela televisão 
que os países "amigos" do Golfo 
pedtssem a "ajuda" militar dos 
EUA, isto é, a invasão de suas tro
pas contra o Irá. Exibindo sua for
ça, os generais do Pentágono decla
ram que os EUA têm condições de 
intervir militarmente em 24 horas 
no Golfo, em caso de obstrução do 
Estreito de Ormuz. 

FROTAS NAVAIS 
CONCENTRADAS 

Com efeito, é enorme o poderio 
bélico norte-americano na região 
do Golfo ou em suas cercanias, o 
que só comprova o caráter agressi
vo e aventureiro desse imperialis
mo. Somente no Estreito de Or
muz, diante do Sultanato de Omã, 
trafegam permanentemente 9 na
vios de guerra norte-americanos. 
Além disso, os EUA possuem, tam
bém em Omã, uma base de radar 
c um aeroporto. Em bases milita
res da Arábia Saudida encontram-se 
4 aviões A W ACS da Força Aérea 
norte-americana Se se acrescentar 
a isso as frotas francesa c britanica 
nas águas do Oceano Índico, tem
se a medida da concentração de 
forças militares do imperialismo 
no-te americano e de sem aliados 
na região conflagrada. 

Mas. não se enganem os sonha
dores de uma solução militar fácil. 
O Golfo não é c quintal d< i·-.-.-l=-~~~u.LI.d!l~=l.J.I.i 
Absolutamente, uma int( "" r , 
ali não terá a característic; 
passeio, podendo acarreta 
irreparáveis ao agressor. 

Tah·e:z. por saber disso 
que até agora gorou a poss 
de as tropas ianques seren 
dadas" a intr;;:-vi:-, é que 
teja utilizando preferenc,.ta•uu;;u 
no momento a tática de ati< 
p~í::;es ;;entra o 1:-ã, c~rr:o '1: .. ~~~-· 
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Atos reafirmam 
as diretas-já 

No dia 25 último, em
vários Estados ocorreram 
mobilizações pelas elei
ções diretas-já. Embora 
ainda sem a participação 
massiva dos comícios que 
antecederam a votação da 
emenda Dante de Olivei
ra, as mobilizações repre· 
sentaram uma retomada 
da luta. No Rio de Janei
ro, no dia 26, foi realiza- :5-
do o Encontro Estadual ~ 
pelas Diretas-Já. 

São Paulo marcou a pas
sagem de um mês da vota
ção da Dante de Oliveira 
com uma Noite do Barulho 
- batidas em panelas, buzinas, fo
gos de artifício e pequenos atos pú
blicos em diversos locais marcaram 
o desejo do povo paulistano em não 
abdicar o direito de votar para pre
sidente. Em Porto Alegre foi reali
zado o enterro simbólico dos depu
tados do PDS que se ausentaram ou 
negaram seu voto à emenda das Di· 
retas-já no 25 de abril. Enfurecidos, 
os gaúchos queimaram o caixão do 
deputado Nélson Marchezan, líder 
do governo na Câmara Federal. 

Em Belo Horizonte tropas poli
ciais vigiaram a passeata motorizada 
que percorreu a avenida Afonso Pe
na e foi saudada por papel picado 
jogado dos prédios. Os brasilienses, 
que marcaram uma grande manifes
tação para o dia 1~ de junho, fize· 
ram no dia 25 um "ensaio" do Con
certo para Orquestra e Buzinas pelas 
Diretas, regidos pelo maestro Jorge 
Antunes. Cerca de 500 carros e qua· 
tro orquestras participaram do "en
saiiJ". 

Em Garanhuns, um debate públi
co pelas diretas decjdiu pela funda
ção do Comitê Unificado pró-Diretas. 
Em Campina Grande 1.500 pessoas 
fizeram a Marcha Contra a Fome, o 
Desemprego, a Carestia e por Dire
tas-Já. Em João Pessoa outras 1.500 
pessoas, mesmo debaixo de fortes 
chuvas, fizeram passeata e ato públi
co, onde foram julgados os seus de
putados do PDS local contra as dire
tas e malhados bonecos que os re
presentavam. Também em São Luis, 
Maranhão, choveu, mas o comício 
pelas diretas teve a participação de 
1.000 pessoas. Em Maceió 2 mil pes
soas participaram do ato pró-diretas. 
Os goianos fizeram uma sessão espe
cial pelas diretas-já na Assembléia 
Legislativa. Em Salvador a data foi 
marcada com uma F eira de Arte e 
Cultura, um c<?rtejo de carros e 
um ato no início da noite no Campo 
Grande. 

ENCONTRO VITORIOSO 
Os cariocas também realizaram 

manifestações no dia 25, mas os es
forços foram concentrados para o 
dia 26, quando 390 delegados de 
cerca de 60 entidades e partidos de 
Caxias, Cachoeira de Macacu, Nova 
Iguaçu, Niterói e Rio realizaram o 
Encontro Estadual pelas Diretas-já. 
Nele foi aprovado um calendário de 
mobilizações, que culmina com uma 
grande manifestação no dia 25 de 
junho. Do Encontro resultou a "Car
ta do Rio de Janeiro" onde é indica
do que "o caminho para a democra
cia já foi consagrado como mobili-

OPINIÃO 

A hora exige uma 
volta por cima 

P or que o povo, desde o 25 
de abrü, não Jota as praças 

pelas diretas? Quem possui laços 
efetivos com os movimentos po· 
pulares nota hoje uma relativa 
descrença. Os grandes comícios 
da primeira fase da campanha 
mostraram-se eficazes mas insu
ficientes. E a "febre negociado· 
ra" que afeta boa parte da cúpu· 
la oposicionista deixou as massas 
com a pulga atrás da orelha. É 
bom frisar que as multidões não 
tomaram as ruas sob a gula des· 
te ou aquele partido ou líder po· 
lítico. Foram movidas pela certe
za de que, com todas as llderan
ças e legendas unidas pelas dire· 
tas-já, as coisas andariam. En
quanto agora, em meio ao denso 
nevoeiro "negociador", a confi
ança na vitória ficou um tanto 
obscurecida. 

I sto exige dos líderes oposi· 
cionistas um esforço sincero 

- e urgente, pois o tempo voa 
- de retomada da união na lu-
ta. E para os movimentos popu
lares coloca a pesada responsabi· 
lidade de uma volta por cima na 
mobilização, buscando as formas 
e meios que o próprio povo sabe 
criar, inclusive para por freio às 
vacUações nu cúpUlas. 

das diretas-já. A luta do povo cimen
ta a unidade da frente das oposições 
atraindo os elementos descontentes 
do , PDS para alcançar a vitória. 
Qualquer negociação ou entendi
mento político no país só pode ter 
como base esta vontade do nosso po
vo de retomar nas suas mãos as ré
deas da nação". 

Os cariocas aproveitam todas as 
oportunidades para expressar sua 
exigência de diretas-já. Assim, no 
recente show de Mílton Nascimento, 
as 100 mil pessoas que lotavam a 
praça da Apoteose gritavam "diretas
já" nos intervalos das músicas. E na 
decisão da Copa Brasil, entre Vasco 
e Fluminense dia 27, os 128 mil tor
cedores presentes se uniram num só 
grito antes do início da partida: 
"Um, dois, três, quatro, cinco, mil, 
queremos eleger o ·presidente do Bra
sil". (das sucursais) 

Vereadores fazem encontro 
nacional e exigem diretas-já 

O I Encontro Nacional de Vereadores, 
que reuniu em Curitiba membros dos Le
gislativos municipais pertencentes aos di
ferentes partidos e vindos de todo o 
país, concentrou sua, atenção na conti
nuidade da luta pelas diretas-já. Os ve· 
readores decidiram "apoiar e lutar pela 
aprovação do substitutivo do ·pró-dire· 
tas" e "contribuir para a retomada das 
mobilizações populares como forma de 
pressão". Como plataforma do presiden
te a ser eleito diretamente, propõe a con
vocação de uma Assembléia Constituinte 
livre e soberana, o estabelecimento da 

mais ampla liberdade, o rompimento 
com o FMI e a suspensão do pagamento 
da dívida externa e um plano de emer
gência eficaz para aliviar a situação do 
povo. 

Dias antes, um Congresso com cerca 
de 500 edis renovou a diretoria da União 
dos Vereadores de São Paulo elegendo a 
chapa "Legislativo Forte", com base 
num programa semelhante. Para Wál
ter Feldman, da capital paulista, eleito 
secretário-geral da entidade, a vitória da 
chapa "representa um novo passo para 
lutar pela democratização do país". 

Baixa do cimento desmascara 
a ditadura dos cartéis 

De repente, no último mês os compra
dores de cimento viram os preços da 
saca de 50 quilos baixar de Cr$ 4.400,00 
para Cr$ 1.500,00. O fato mostra como 
os cartéis manobram impunemente os 
preços de seus produtos. O preço do ci
mento caiu porque os produtores se de
sentenderam e iniciaram uma verdadei
ra "guerra" nos preços. 

Um grupo de fabricantes de cimento 
não concordou com o novo reajust~ 
- que elevaria a saca de Cr$ 4.400,00 
para Cr$ 5.300,00 - por achar que pro
vocaria retração ainda maior no consu
mo. Isso fez com que outras empresas 
também rebaixassem os preços, provo
cando aumento na procura do produto. 

Ficou evidente a sub<:erviência das au -

toridades a est"s cartéis (grandes empre· 
sas que monopolizam a produção de uma 
mercadoria). O Conselho Interministe
rial de Preços (CIP) serve apenas para 
dar uma fachada legal neste tipo de ma
nipulação de preços, pois quem dita o 
valor das mercadorias para a venda são na 
prática os monopólios que as fabricam. 
O governo dá apenas seu aval. 

Além do caso do cimento, existem ou
tros bastante ilustrativos. Dois outros 
cartéis gigantescos são os das indústrias 
farmacêutica e automobilística. Na dé
cada de 70 a Volks desrespeitou impu
nemente as tabelas do CIP. Para não ser 
desmoralizado de vez, o governo retirou 
os veículo~ automotores da lista dos pro
duh1.., '>Ob controle ... 

A(· I =~-------------------~3 

O igarquia mineira faz 
\ 

seu lance na sucessão 
Ao voltar de sua tournée 

asiática, Figueiredo encon
trou mais um complicador 
na vida política. A cruzada 
encetad~ pelo vice Aurelia
no Chaves durante a estadia 
interina no governo coloca 
Minas Gerais com muita 
força na_ batalha pela Presi
dência. E uma força que há 
tempos desempenha papel 
destacado na luta pelo po· 
der em nosso país. 

PC do B contra o embuste do governo 

"Todo mundo conversando". 
É o clima que a grande im
prensa apresenta. Tenta-se 
preparar as condições para 
uma "grande negociação", 
entre governo e oposição. Os 
meios de comunicação tentam 
inclusive envolver o PC do 
Brasil nesta jogada (veja box). 

Conversando. E verdade. 
Mas não é novidade. Só que 
com a presença de Aureliano 
no Planalto isto tomou um as
pecto mais liberal, mais públi
co. E, da parte dos concilia· 
dores, vontade de negociar 
com o governo existe - tam
bém há muito tempo. Mas ne
gociar mesmo não está fácil. 

Em primeiro lugar o pró
prio regime não tem o que 
oferecer. O grande anseio na
cional patenteado pelos gran
des comícios é o fim do regi
me. E mesmo setores signifi· 
cativos das classes dominantes 
já perceberam que esta é a 
única alternativa para salvar o 
país da crise. 

Em segundo lugar, o gover· 
no nem ao menos indicou seu 
interlocutor - porque não 
quer negociar e porque está 

tão f·ragmentado que é difícil 
indicar um representante sem 
provocar a rebeldia nas suas 
próprias fileiras. 

Em terceiro lugar, mesmo 
os setores conciliadores da 
oposição, que se mostram dis
postos a oferecer um desafogo 
para o regime, encontram-se 
inibidos, sob vigilância - por 
ora ainda silenciosa, mas fir
me - dos milhões de brasilei
ros que saíram às ruas por di
retas-já. 

OLIGARQUIA MINEffiA 

No fundo, a desenvoltura de 
Aureliano Chaves expressa um 
novo fator que entra pesado 
na briga da sucessão: a oli
garquiíJ. mineira. 

Desde o governo Juscelino 
que as classes dominantes mi
neiras se lançaram em cena no 

A grande imprensa, e tam- cabouço reacionário do regi
bém a minúscula imprensa me antinacional e antipopu
d~ revisionistas e dos trots- lar, de ganhar tempo para 
qutstas, lançaram-se na se- recompor suas fileiras em 
mana passada na inglória ta- desa~gação". Mais ainda, 
refa de tentar jogar lama no visa a transferir a luta "para o 
Partido Comunista do Bra- âmbito do Congresso". Rela
sil. Com tergiversações visa- ciona-se ainda com a "inten
vam a envolver o PC do Bra- ção do governo de dividir as 
sil entre os partidários da forças oposicionistas". 
negociação com o governo. Em vista disto, o docu-

·Vã tentativa. Tanto pela his- mento conclui: "Não se pode 
tória de luta dos comunistas negociar a vontade expressa 
como pelo Tecente documen- da nação em prol de eleições 
to sobre o assunto divulgado imediatas para a Presidência 
p~la ~ir~ão deste partido, a d~ República. São inaceitá
~tstóna e bem outra. vets as propostas de FigUei

No documento, reprodu
zido na íntegra na edição n~ 
167 da TO, o PC do Brasil 
argumenta que a negociação 
pretendiâa pelos militares 
representa "uma tentativa 
de frear a marcha do povo 
brasileiro, de sustentar o ar-

intuito de reter · as rédeas do 
poder central. No próprio gol
pe de 1964, através de Maga
lhães Pinto, tentaram uma 
nova investida, abortada pela 
avalanche fascista. Recente
mente, a formação do PP, en
cabeçado por Tancredo Neves, 
como uma alternativa de "opo
sição confiável", representa 

redo e seus parceiros'.'. 
Ao admitir entendimentos 

- não a negociação furada 
proposta pelo governo - pa
ra a formação de um gover
no de transição, o texto dei
xa claro que "tal governo 
não pode- ser entendido co
mo de compromisso com o 

uma continuidade deste pro
cesso, mais uma vez fracassa
da em virtude da intransigên
cia do regime. 

Agora, tudo indica que a 
articulação Tancredo/ Aurelia
no é a mais nova ofensiva des
ta poderosa força política, que 
certamente jogará papel con-

regime militar. Ao contrário, 
só poderá ser um governo de 
ruptura com tal regime". 
Acrescenta que tal governo 
deve ser "aprovado pelas 
massas" e ter como função 
principal estabelecer o clima 
de amplas liberdades, de li
quidação dos casuísmos e 
leis arbitrárias, de convoca
ção da Constituinte, de apli
cação de um plano de emer
gência para atender os pro
blemas cruciantes do país e 
das grandes massas popula
res. 

Assim. só pode pensar 
que os comunistas caem na 
jogada suja de abandonar o 
povo pelas negociatas do re
gime quem está muito mal 
informado ou então quem, 
de má fé, pretende informar 
erradamente a opinião pú
blica. 

siderável na sucessão. Só vale 
ressaltar que no quadro da 
grave crise política em evolu
ção, e com um impetuoso as
censo do movimento de mas
sas, é muito difícil que articu
lações de bastidores resolvam 
os problemas. Sem cheiro de 
povo, qualquer tentativa tem 
pouca chance de vingar. 

Múltis querem mais privilégios 
Alguns fatos não merecem grande destaque da impren

sa diária, mas podem nos trazer importantes lições. Assim 
foi com o seminário realizado pela alta cúpula das multi
nacionais americanas dia 23, na Câmara Americana para 
o Comércio com o Brasil. Os discursos dos empresários 
americanos foram bem claros, cínicos até. Querem o BrasU 
transformado em Hong-Kong. 

Quem mais se destacou pela 
fúria colonizadora foi Robert 
Gerrity, poderoso chefão da 
Ford no Brasil. "Vamos fazer 
do Brasil o próximo Japão au
tomotivo" - era seu palavrea
do, num tom otimista. Mas na 
prática a idéia é tornar o país 
uma grande Zona Franca. 

Segundo o presidente da 
Ford, o Brasil tem todas as 
condições para construir uma 
poderosa indústria automobi
lística, capaz de exportar 1 
milhão de veículos por ano 
(mal produzimos 700 mil hoje). 
Mas alinha uma série de bar
reiras que deveriam ser elimi
nadas para tanto: acabar com 
o requisito de que uma firma 
seja 100% nacional para de
terminados investimentos; re
dução dos impostos sobre os 
automóveis; acabar com a li
mitação de 51% de capital na
cional para as grandes firmas 
exportadoras; liberalizar as 
taxas de remessa de lucros pa
ra fora do país; acabar com o 
controle de preços de automó
veis; permitir que as firmas 
estrangeiras recebam beneft
cios creditícios oficiais; acabar 
com a reserva de mercado pa
ra a informática; liberar as 
importações e exportaçfles etc. 

PLANO DE INVASÃO 
..,.,.,,..,.r\C't 

titui um verdadeiro plano de 
invasão. Depois de massacra
do por três anos de recessão 
imposta por eles mesmos (ou 
por seu braço institucional, o 
FMI), nosso país teria que se 
submeter aos desígnios dos 
invasores que sapateiam so
bre nossos destroços. 

A idéia de exportar 1 mi
lhão de veículos revela um 
plano maquiavélico de gran
des dimensões. Os automóveis 
representam hoje um setor de 
baixa tecnologia. Mas os bens 
de capital necessários para 
sua produção em escala tão 
grandiosa são da mais moder
no tecnologia, em particular 
as linhas de produção roboti· 
zadas. Os gringos querem ma
tar dez coelhos com uma cace· 
tada. Usam nossa mão-de-obra 
e nossas matérias primas ba
ratas, vendem-nos bens de ca
pital moderníssimos e enfren
tam os japoneses. 

Gerrity chega a citar que no 
Brasil cada homem fabrica 
dez automóveis por ano, en
quanto no Japão o índice é de 
48 .:arros pvr ~ornem. Para 
chegar a isso teríamos que in
vestir pesado na automação, 
reafirma. Ele esconde que os 
japoneses ganham dez vezes 
mais, constroem sua própria 
automação e que o Japão é 

Í~ nl) tt)~n (i 

dtmcnc;õc , que necc'i tta de 
gr nde expo t çõe'i 

l te plano á em c e-
c.uc..uo. Hoje o op ráno da in
dústria automobtlí'itica ganha 
4 milhões 11or ano, mas cons
trói 10 ~,;arro n valor de 1 



4 

Os trabalhadores rurais de Campo Acima caminham mais de uma hora a pé porque o patrão não oferece condução 

Lavradores capixabas 
enfrentam latifundiário 

Os trabalhadores rW'ais de !tape
mirim (Marataízes), no litoral sul 
do Espírito Santo, estão revolta· 
dos contra a intensa .exploração do 
latifundiário Michel Simon, dono 
de 90% das terras cultiváveis do 
município. Os lavradores não têm a 
carteira assinada, são roubados nos 
salários e têm de ir à pé. para o ser· 
viço. "Não agüentamos mais tanta 
exploração", é o desabafo deles. 

I tapemirim é mais conhecida por 
seu balneário, um· dos mais famosos 
do país. No entanto sua economia não 
é baseada exclusivamente no turismo, 
mas numa agropecuária extensiva, 
com predominância para a cana-de
açúcar e a pecuária leiteira, desenvol
vidas em latifúndios. Um exemplo 
claro da exploração destes latifundiá
rios ocorre na região de Campo Aci
ma, onde Michel Simon, de origem 
libanesa, detém a posse de 90o/o das 
terras. Ali são cultivados cana-de-açú
car e abacaxi. 

Os empregados de Michel Simon, · 
entre eles crianças e mulheres, são ví
timas de toda a sorte de exploração, 
a começar pelo salário-mínimo, que 
não é respeitado pelo patrão. Deste 
salário de fome, é retirada mensal-
mente uma importância de Cr$ ..... . 

13.160,00 de cada trabalhador. Não 
bastasse esse roubo, os camponeses 
trabalham ano após ano sem direito 
a carteira assinada, ao 13~ salário, 
FGTS, PIS, férias e todos os direitos 
consignados na legislação trabalhista. 

"NÃO AGUENTAMOS MAIS" 
A insatisfação é geral entre os em

pregados do latifundiário Simon. Cer
ca de mil trabalhadores de sua fazen
da de cana-de-açúcar e abacaxi estão 
revoltados com tanta miséria e opres
são, dispostos a lutar até o fim por 
seus direitos. Um deles, abordado pe
la Tribuna Operária, afirmou:" "Nós 
não agüentamos mais tanta explora
ção. E triste saber que esse governo 
suga o sangue dos trabalhadores e as
sim os generais vêm acabando com o 
povo brasileiro". 

As condições de trabalho em Cam
po Acima são as piores possíveis. Mui
tas vezes <;>s trabalhadores são obriga
dos a ficar dias inteiros dentro de va
las alagadas, contraindo sérias e gra
ves doenças. Também são obrigados a 
andar uma hora e vinte minutos por 
dia para ir e voltar do trabalho, pois 
o patrão não oferece transporte. O en
carregado-geral da fazenda parece um 
carrasco. Segundo os camponeses, 
quem reclama ele ameaça de "ir pro 

I 

olho da rua", tratando os trabalhado
res como escravos. 

JUSTIÇA DO PATRÃO 
Euzébio Alves da Silva, trabalha

dor rural de 18 anos de idade, foi 
mandàdo embora da fazenda de Mi
chel Simon por reclamar das pés
simas condições de trabalho, em de
zembro passado. Recorreu à Justiça 
do Trabalho contra o seu patrão. Já 
se passaram cinco meses e o acerto de 
contas ainda não foi feito, pois Si
mon conta com a conivência da junta 
de conciliação e julgamento. Três au
diências foram remarcadas e em ne
nhuma delas o seu preposto compare
ceu, o senhor Michel. 

"Nem que demore a vida inteira eu 
arredo o pé - afirma Euzébio -, por- ' 
que sei que luto por uma coisa que é 
meu direito. Por isso, não vou recuar, 
mas continuar firme na luta contra a 
exploração de todos os trabalha
dores". 

O jovem camponês já está sendo 
considerado "uma pedra no sapato" 
do encarregado escravagista. Os tra
balhadores mostraram a este e ao pa
trão que "no!;sa voz não está calada, 
mas cada vez mais forte, pois outros 
trabalhadores de Campo Acima estão 
se encorajando a lutar por seus di
reitos". (da sucursal) 

Metalúrgicos de Betim em luta 
contra o achatamento salarial 

Os metalúrgicos de Betim, próximo 
a Belo Horizonte, há cerca de 40 dias 
iniciaram uma vigorosa luta contra o · 
achatamento de seus salários. No do
mingo, dia 27, recusaram a contra
proposta patronal, que só aceitava 
discutir uma das três reivindicações 
- a de uma antecipação salarial de 
20o/o em julho. Diante da intransigên
cia dos patrões, os 700 operários pre
sentes na assembléia decidiram não 
mais fazer hora-extra e trabalhar em 
ritmo mais lento, diminuindo a pro
dução. 

Caso as ~outras duas reivindicações 
- estabilidade por um ano e aumento 
de 10% a partir de maio - não sejam 
atendidas, cresce a possibilidade de 
uma greve da categoria. As exigências 
dos operários se baseiam inclusive na 

situação econômica privilegiada das 
empresas. As duas maiores fábricas 
- a Fiat e a FMB (Fiat Motores do 
Brasil) -, que concentram cerca de 
70% dos 12 mil metttlúrgicos de Be
tim, em nenhum momento se abala
ram com a crise. A Fiat só no ano 
passado exportou 72.500 automóveis 
e 75.000 motores para todos os con
tinentes, faturando 295 milhões de 
dólares. 

CRESCE ÂNIMO DE LUTA 
Se a situação dessas empresas é 

tranqüila, 9 mesmo não acontece com 
os seus operários. Enquanto o piso sa
larial dos metalúrgicos de São Bernar
do do Campo é de Cr$ 235 mil, em 
Betim ele foi fixado no último acor
do salarial em Cr$ 119.800,00. Alêm 
do salário ser baixo, ainda ficou mais 

desgastado em razão da aplicação do 
decreto 2.065. 

Desde as explosivas gr~ves de 78 e 79 
que a categoria não YlVia intensas mo
bilizações como agora. Haja vista que 
o ânimo de luta só vem crescendo. Lo
go no começo da assembléia, os ope· 
rários da ferramentaria da FMB e do 
controle de qualidade do cabeçote da 
Fiat foram muito aplaudidos, aos 
ser anunciado que eles deixaram de 
fazer hora-extra para participarem da 
reunião. As duas primeiras reuniões 
convocadas pelo Sindicato foram pe
quenas, de 27 e 120 operários. Entre
tanto as reuniões, assembléias por 
fábricas e bairros convocadas pela 
entidade, foram decisivas para au
mentar a participação da categoria. 
(da sucursal) 

Operários da Alpargatas fazem greve vitoriosa 
Os 3.800 operários da fábrica de cal

çados Alpargatas, de São José dos Cam
pos, entraram em greve nos dias 22 e 
23, depois que foram demitidos 33 
companheiros e havendo a ameaça de 
outras 200 dispensas. No final do se
gundo dia de paralisação, os patrões 
atenderam as principais reivindica-. 
ções dos grevistas. Readmitiram três 
operários que haviam sido demitidos 
de 1haneira mais arbitrária e promete
ram não fazer novos cortes dos em
pregados até o final da campanha sa
larial, em 30 de junho. 

A presença da diretoria do Sindica
to dos Calçados junto aos grevistas 
foi fundamental para a vitória. José 
Laurindo Portela, presidente daquela 
entidade de classe, afirmou à Tribuna 
Operária que "esta greve veio no mo
mento exato, porque agora nós esta
mos em campanha salarial e os pa
trões viram que os companheiros es
tão unidos e dispostos a lutar por seus 
direitos". 

Pela primeira vez, em 22 anos de 
funcionamento, ocorreu. uma greve 
da Alpargatas. Portela conta que "os 
patrões não acreditavam que uma ca
tegoria que nunca fez greve conseguis
se fazer uma com tanto êxito". Para 
ele, a partir desta vitória, será mais 
fácil negociar na campanha salarial 
com a empresa. Entre os 52 itens da 
pauta de reivindicações, há muitos 
pedidos básicos, como melhor alimen
tação, mais segurança e melhores 

~ -=---
Os patrões não acreditavam, mas os operários ocuparam a fábrica e saíram vitoriosos 

condições de trabalho dentro da fábri-
ca. 

SINDICATO PRESENTE 
A atual diretoria do Sindicato dos 

Calçados, com poucos meses de atua
ção, está conseguindo tirar da entida
de o caráter peleguista dado pelas di
retorias anteriores. O tesoureiro do 
Sindicato, Donizete, conhecido por 
Tatu, afirmou que "a greve foi vito
riosa porque agora o Sindicato está 

res". 
Nos dois dias que p rmanecera 

acam~ados dentro I da •mpres 
grevistas mantiveram fu cion""-\J--;!:-.. . ..,., .. 
re~ta:urante e a enferma ta. A 
redonda de onde se tir u o 
com os patrões foi ass 
vereador Jão Bosco (PM 
Russo, ex-presidente do 
Metalúrgicos. 

I) TRIBUNA OPERARIA- DE 4/6 A 10/6/84 

Imobilismo derrotado 
nas eleições da U EE 

Nos dias 23 e 24 de maio, foi eleita em urna para 
a diretoria da União Estadual dos Estudantes de 
São Paulo a chapa "Diretas-Já", composta pela ten
dência Viração, estudantes filiados ao PMDB e ao 
PT reunidos em torno da necessidade de reintegrar 
os universitários na luta política pelo fim do regi
me. A chapa vencedora conquistou 20.329 votos 
num total de 58.219. 1 

A importância do 
resultado ultrapas
sa as fronteiras do 
movimento estudan
til. O Estado de São 
Paulo reúne um con
tigente de mais de-
400 mil universitá
rios. Um setor que 
teve e tem importân
cia decisiva na luta 
democrática. Não 
por acaso três, das 
quatro chapas con
correntes à diretoria 
da UEE, abordavam 
no nome a questão 
das diretas, apesar 
da diversidade de 
concepções quanto 
à questão. Antônio, vice-presidente eleito da UEE 

Mesmo assim, 
observa-se uma participa
ção ainda pequena da UEE 
na luta pela democracia. 
Os protestos realizados 
nas escolas contra os au
mentos abusivos das men
salidades e por democra
cia na Universidade não 
têm sido canalizados para 
grandes manifestações po
líticas de rua. A situaçã<;> 
se agravou com a eleição 
no ano passado de uma 
chapa que preferiu com
bater a diretoria da UNE 
do que o regime militar. 
Ignorou a campanha por 
diretas, boicotando inicia
tivas como o plebiscito na
cional da UNE por diretas 
e a greve dos estudantes 
no dia da votação da emen
da Dante de Oliveira. Des
gastada pela própria ino
perância, dividida interna
mente, enveredou pelo ata-

que generalizado às cor
rentes políticas que atuam 
no movimento ~studantil, 
principalmente às perse
guidas pelo regil!le. 

MUDANÇAS A VISTA 
Visando a reverter esta 

situação, a atual chapa 
vencedora considera em 
seu programa a necessida
de de os estudantes parti
ciparem junto com os de
mais setores populares da 
linha de frente no comba
te ao regime. Privilegia a 
participação ativa e orga
nizada, através de comi
tês, na campanha por di
retas-já; a luta contra a 
crise em que os militares 
afundam a Universidade e 
por uma escola democráti
cas que contribua para re
solver os principais proble
mas do país e do pov~; o 
fortalecimento político e 

material da UEE, de suas 
comissões e departamen
tos. Com base neste pro
grama é que foi possível 
forjar a ampla frente que 
reuniu as lideranças que 
se destacaram nos últimos 
meses de diferentes convi
cções ideológicas. 

Para chegar à diretoria 
da UEE, Diretas-Já en
frentou alguns obstácuíos, 
como o desgaste sofrido 
pela entidade: participa
ram das eleições pouco 
mais de 58 mil estudantes, 
quase 30 mil a menos que 
no último pleito. Além 
disso, a antiga diretoria, 
~ue apoiava a chapa "Di
retas Urgente". composta 
por setores do PT, do PDT 
e da Igreja, tentou per
turbar as eleições preven
do sua derrota. Na vés
pera do início do pleito, 
pressionou para que este 
fosse adiado por 15 dias. 
Derrotada, foi incapaz de 
fazer chegar a todas as es
colas as cédulas para a 
eleição, que em algumas 
cidades se iniciaram com 
atraso de dois dias. Não 
satisfeita, tentou anular 
despropositadamente avo
tação em inúmeras esco
las prorrogando a apura
ção final para 30 de maio. 
Foi inútil. A Comissão 
Eleitoral derrotou todas as 
tentativas de sabotagem. 
A chapa vencedora ga
nhou com mais de 3 mil 
votos à frente da segunda 
colocada, que obteve 17 
mil votos. A seguir, vie
ram as chapas "Diretas 
Livres e Já", apoiada pela 
corrente Alicerce, com 10 
mil votos, e ·'Coração de 
Estudante", que reuniu 
simpatizantes do jornal 
'Hora do Povo', com ape
nas 6 mil votos. (Antônio 
Martins - vice-presidente 
eleito da UEE-SP) 

Reunidos em assembléia os professores paulistas decidiram somar forças com o funcionalismo 

Funciónalismo público paulista 
obtém reajuste de 100°/o do IN PC 

Na quarta-feira, 30 de 
maio, após uma reunião 
que se prolongou por 4 
horas entre representantes 
do funcionalismo e secre
tários do Estado de São 
Paulo, o governador Fran
co Montoro anunciou um 
reajuste de 100% do INPC 
ao funcionalismo estadual, 
que corresponde 67,5% no 
semestre. O piso foi rea
justado em 69,1 %, passa
do de Cr$ 115 mil para 
Cr$ 194 mil. Para algumas 
categorias, como o magis
tério, o reajuste em todo 
o semestre ficará sendo de 
112%, pois eles tiveram 
reajuste de 26,7 %em abril. 

Lideranças dos funcio
nários consideram que o 
aumento apesar de menor 
do que o reivindicado re
presentou uma conquista 
do movimento do funcio
nalismo, que inclusive 
conseguiu unificar suas di
versas categorias em tor
no de uma proposta con
junta de reajuste, que se
ria de 100%, do INPC 
mais 24,8% além de ou
tras reivindicações. 

Nos 20 anos de regime 
militar o funcionalismo 
público sofreu violenta 
corrosão de seus salários, 
a exemplo do que ocorreu 

com a esmagadora maio
ria dos trabalhadores. O 
índice ora conquistado 
não repõe as perdas do se
tor ao longo deste período. 
Mas representa um passo 
adiante neste sentido, já 
que pelo menos o reajuste 
corresponde ao índice do 
aumento. do custo de vida 
no semestre. 

A unificação do funcio
nalismo vem rendendo seus 
frutos. Se as lideranças 
souberem preservar a uni
dade conqu~stada na luta 
o movimento dos funcio
nários tem condições de 
obter vitórias mais signifi
cativas. 

Congresso de professores em Maceió 
Cerca de 2 mil alagoa

nos participaram, de 22 a 
25 de maio, do 11 Congres
so Estadual dos Professo
res, denominado Teotônio 

age 

sores do Brasil, professora 
Alba Correia. 

Do ponto de vista eco
nômico, o professorado 
reivindicou, por aclama

o, equiparaç o sa mia 
dos professores aos de
mais servidores estaduais 
com me~mo nível de for
mação. Jarede Viana, pro
fessora e \ ereadora pelo 
PMDB, lembrou que o go
vernador, assumir: 
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Bancários de 
Goiás contra 
os pelegos 

Pela primeira vez em 18 
anos urna chapa de oposi
ção vai concorrer às eleições 
para a diretoria do Sindi
cato dos Bancários do Esta
do de Goiás, a ser realizada 
de 9 a 13 de julho. A Cha
pa 2, Integração Bancária, 
foi forjada com elementos 
que participaram das lutas 
da categoria, principalmen
te no período em que o go
verno federal investiu feroz
mente contra os funcioná
rios das empresas estatais. 

O Sindicato dos Bancá
rios é dirigido, há 18 anos, 
praticamente pelas mesmas 
pessoas, que se caracteri
zaram pelo papel assisten
cialista da entidade classis
ta e pelos conchavos com os 
banqueiros. Neste período 
os pelegos sempre consegui
ram dissuadir, intimidar ou 
mesmo impugnar chapas 
concorrentes. Desta vez os 
diretores do Sindicato não 
foram menos ferozes. Inves
tiram para cima dos inte
grantes do Movimento Inte
gração Bancária e através 
da delação causaram a de
missão de alguns e a trans
ferência de outros. 

O candidato a tesoureiro 
da Integração Bancária, 
Gervásio Ludovico, comen
tou à Tribuna Operária que 
a diretoria do Sindicato 
"não moveu urna palha no 
sentido de mobilizar a ca
tegoria para participar de 
maneira organizada em prol 
das Eleições Diretas-Já. 
Além disso, as campanhas 
salariais caracterizam-se pe
la falta de mobilização da 
categoria, pois a diretoria 
irnobilista do Sindicato não 
convoca os bancários para 
discutir os principais pro
blemas que os cercam". O 
conselho diretor da Integra
ção Bancária é composto 
por Marcos Simon (BB); 
Lázaro Barbosa (Barnerin
dus); Israel Oliveira (BEG); 
Gervásio Ludovico (BB); 
Reginaldo Rocha (BEG) e 
Glênio Marques (Agroban
co). (da sucursal) 

Eleição 
sindical 
em Alagoas 

Já está nas fábricas, em 
plena campanha, a Força 
Metalúrgica, Chapa 2, de 
oposição à atual diretoria 
do Sindicato dos Metalúrgi
cos de Maceió, Alagoas. A 
eleição ocorrerá em 12 de 
julho e essa chapa oposicio
nista visa a tirar a entidade 
do marasmo e do imobilis
mo em que se encontra. En
cabeçada por José Jóbson, 
Hulk, Carlos Ronalsa, Agos
tinho e Ronaldo, a Força 
Metalúrgica é composta na 
maioria por operários liga
dos à produção e tem sido 
bem recebida nas empresas, 
ganhando inúmeras adesões. 

Surgida num momento 
em que o desemprego atin
ge duramente a categoria, a 
Chapa 2 coloca a luta con
tra as demissões como um 
dos principais pontos do 
seu programa de trabalho. 
Só nos últimos três meses, a 
empresa Fives Lille dispen
sou cerca de 150 operários, 
principalmente da calderra
ria e da mecânica. O de
semprego já vitima 10% da 
categoria. I 

A Chapa 2 tem visitado 
diariamente as portas das 
fábricas, distribuindo seus 
boletins, e prepara um gran
de ato de lançamento. Seu 
slogan de campanha tem 
feito grande sucesso: "Cha
pa 2, Já!". A mais recente 
prova do seu prestígio acon
teceu no último dia 25. O 
presidente da entidade con
vocou urna assembléia para 
"decidir alteraçõe~ no Esta
tuto do Sindicato". Preven
do alguma manobra suja, a 
oposição convocou os com
panheiros para urna reu
nião, impedindo que nela 
só estivessem os diretores 
atuais, corno sempre ocor
re. Amedrontado, o presi
dente nem compareceu à 
assembléia, o que revoltou 
todos os presentes. (da su
cursal) 

trabalho, não de co11versa 
Tião; Neleu lembra o aumento dos Vital 

convoca: "temos que criar núcleos nas fábricas" 

Chapa 1 forms núcleo 
de apoio nas fábricas 

"~Chapa 2 ataca o 
Sindicato e nada 
fala do govemo" 
"Nós temos que mostrar quem é a 

Chapa 2", afirma João Carlos Gonçal
vez, o Junma da Chapa 1, para quem "a 
Chapa 2 tem feito uma campanha de 
ataques pessoais e nós precisamos agora 
falar algumas verdades para a categoria". 
Para ele, é necessário dizer "que muitos 
membros da chapa concorrente não fre
qüentam o Sindicato, tentam desgastar 
a diretoria e acabant é enfraquecendo a 
luta da categoria. Não sindicalizam os 
companheiros, não fortalecem a nossa 
entidade. Na própria fábrica do Hélio, 
que encabeça a Chapa 2, só 26 pessoas 
slo sócias do Sindicato". 

A preocupação de Juruna é justificá
vel, jâ que a Chapa 2 não tem feito ou
tra coisa senão divulgar inverdades. Ela 
tem concentrado seu ataque no atual 
presidente do Sindicato, Joaquim An
drade, que encabeça a Chapa 1, ''mas 
nada fala sobre ós dois últimos anos de 
açlo sindical, quando a entidade mu
dou, foi para a porta da fábrica, liderou 
várias greves, enquanto eles só jogavam 
pedras", acrescenta Juruna. 

A Chapa 2 também tem afirmado que 
o Sindicato aprovou o decreto 2.065. 
"Isto é uma mentira. Nossa assembléia 
aprovou um acordo onde conquistáva
mos o abono de emergência, que não é 
o ideal, mas foi o primeiro arranhão na 

-lei de arrocho do governo. Além disto, 
guem defendeu o acordo foi o Lúcio, da 
Ford, que hoje está na Chapa 2~ Isto 
eles escondem, corno também escondem 
que este ano o Sindicato dirigiu várias 
greves onde conquistamos 100% do 
INPC, como na Voith, MWM, Cibié". 

"Eles também tentam jogar trabalha
ijor contra trabalhador, comparando os 
companheiros de São Bernardo com a 
gente", informa Juruna, que conclui: 
"Nossa realidade é diferente, temos mais 
de 10 mil empresas. E nossa -preocupa
çlo é com a unidade. Quando os compa
nheiros fizeram operação tartaruga no 
ABC, nós realizamos atos de solidarie
dade na Villares e na Volks da capital. 
Nós queremos ·unir os trabalhadores e 
nlo dividir-los, estimulando a concor
Qio dividi-los, estimulando a concorrência". 

"Eles parecem desesperados, só ata
cam o sindicato ao invés de atacar o go
verno federal", raciocina Nélson Apare
cido, o Xepa, que revela: "Já chegaram 
ao ponto de convidar os companheiros 
da Duratex para urna reunião usando 
meu nome. Como o pessoal da fábrica 
disse que não os conhecia, que conhecia 
o Xepa, eles mentiram". Desde 1977 na 
Duratex, Xepa liderou a luta contra o 
fllciio na empresa, sendo eleito delegado 
sindical e cipeiro pelos companheiros. 

Falta menos de um mês 
para a eleição no mais 
importante sindicato da 
América Latina, o dos 
Metalúrgicos de São Pau
lo, com 330 mil operários 
na base. Na reta final da 
campanha, a principal 
preocupação da Chapa 1, 
Unidade na Luta, é com 
a formação dos comitês 
de apoio nas fábricas. Já 
a chapa adversária man· 
tém seu discurso ultrapas
sado (ver box). 

"Agora devemos centrar 
todas as nossas forças na 
criação e dinamização dos 
comitês de apoio no interior 
das empresas", informa 
Eustáquio Vital, membro 
da executiva da Chapa 1, 
que explica: "Ternos que 
concentrar todo nosso po
tencial nas empresas, onde. 
existem centenas de ativis
tas forjados nas lutas trava
das pela entidade: nas 156 
greves feitas nos últimos 
dois anos; na greve geral de 
21 de julho; nas recentes 
paralisações que arrebenta
ram com o 2.065; na nossa 
participação organizada na 
luta pelas diretas-já. Cada 
fábrica, mesmo onde haja 
apenas dois sindicalistas, 
deve formar seu comitê de 
apoio. De forma organiza
da, este núcleo discutirá o 
programa da chapa 

1
com os 

operários, conversará com 
cada um dos sindicalizados, 
planejará a divulgação do 
nosso programa na empresa 
e também encaminhará as 
lutas concretas do dia-a-dia". 

Para Vital, "é na fábrica 
que se decide a eleição. Ati
vando os núcleos de apoio, 
nós estaremos, inclusive, 
criando os embriões das fu
turas Comissões de F ábri
ca". Em várias e importan
tes fábricas os comitês já 
foram criados, têm feito 
reuniões por seção, vendido 
as camisetas da chapa (cer
ca de 2 mil já foram vendi
das) e, inclusive, planejado 
atividades de lazer nos fins 
de semana. 

PROPOSTAS DE LUTA 
Além da formação dos 

núcleos, nesta semana. a 
chapa Unidade na Luta deu 
um arranque na agitação 
externa. Os muros da capi
tal têm amanhecido com 
inúmeras pichações e carta
zes. Com base no trabalho 
de aproximação do Sindica
to com as entidades popu
lares, começam a ser mon
tados esquemas de apoio 
nos bairros. Na Zona Sul, 
mais de 60 Sociedades Ami
gos de Bairro já se reuni
ram para discutir as formas 
de divulgação da chapa, 
com vistas às casas dos me
talúrgicos - distribuição 
do programa. 

O que deu maior impulso 
à campanha, no entanto, 
foi a saída do jornal da cha
pa, contendo suas propos
'tas de ação. Dentre elas 
destacam-se: preparação do 
7? Congresso dos Metalúr
gicos em setembro, visando 
a armar a categoria para a 
campanha salarial em no
vembro; organização efetiva 
das condições para a defla
gração da greve geral pelas 
diretas-já. 

A campanha começa a 
pegar fogo - comenta Ne
leu Alves, membro da cha
pa. Fica claro que o Sindi
cato se fortaleceu neste pe
ríodo, tanto que muita en
te quer se sindicalizar. 
bastião Costa, o Tião da 
rnens, também está oti 
ta: "Os companheiros 
bem que nós somos do 
balho e não de conversa ta· 
da. Lá, na nossa fábrica já 
conquistamos várias me o
rias, sindicalizamos ma' de 
150 companheiros e t 
confiam na gente". 

Sindicatos farão 
plenária no dia 16 

Após um mês de conver· 
sações e intransigências, fi. 
nalmente a Condat e a CUT 
aprovaram a realização de 
uma plenária unitária do 
movimento sindical para 
discutir a continuidade da 
campanha pelas cfiretas-já 
e, inclusive, a possibilidade 
de deflagração de uma gre
ve geral para conquistar es· 
te anseio nacional. Ela será 
feita no dia 16 de junho, 
em São Paulo. 

Em reunião realizada no úl
timo dia 30, na capital paulis
ta, com cinco representantes 
da Conclat e da CUT, ficaram 
decididas a data, local, terná
rio e os critérios de participa
ção da plenária uqitária. O 
temário do encontro será "o 
movimento sindical e a luta 
pelas diretas". Ficou estabe
lecido que participarão da ple
nária apenas um representan
te de cada Confederação, Fe
deração, Sindicato, Associa
ção pré-sindical. Quanto às 
entidades do funcionalismo 
público, que sempre geram 
polêmicas devido à dupla re
presentação, só poderão parti
cipar delegados de Associa
ções estaduais e da nacional. 

Para Jamil Murad, diretor 
do Sindicato dos Médicos e 
membro da Conclat, a convo
cação da plenária unitária tem 
grande importância. "Ela sig
nifica a primeira grande opor
tunidade dos trabalhadores 
exigirem as diretas de forma 
mais organizada. No momento 
em que a gente nota a vacila
ção das 1 oposições e o engodo 
do governo militar, que fala 
em mandato-tampinha e em 
prorrogação do mandato do 

Reunião da Conclat e CUT definiu os critérios da plenária 

Figueiredo, o movimento sin
dical poderá definir formas 
de luta mais avançadas". 

BRIGAS MESQUINHAS 

Francisco Urbano, diretor 
da Contag (Confederação Na
cional dos Trabalhadores na 
Agricultura), também está oti
mista com a realização da ple
nária. "O momento nacional é 
de extrema gravidade. E só a 
insensibilidade política impe
diria a realização da reunião 
unitária". 

No entanto, não faltou a tal 
insensibilidade política citada 
pelo representante da Contag. 
No mesmo dia da rejeição da 
emenda Dante de Oliveira, 
dia 26, Joaquim Andrade, da 
Conclat, e Jair Meneguelli, da 
CUT, divulgaram urna nota 
convocando a plenária nacio
nal. "E as brigas dos grupos, 
a visão mesquinha, a procura 
da hegemonia, impediram a 
realização urgente da reunião. 
Perdemos um mês de luta e, 

na prática demos forças para 
as indiretas, para o continuís
rno do regime", critica Jamil. 

Mesmo na reunião de quar
ta-feira este espírito de grupo 
se manifestou, com agressões 
gratuitas e pouco interesse na 
ação unitária. A CUT, preo
cupada com sua pequena base 
sindical real, tentou aprovar 
a participação na plenária de 
todas as pseudo-associações 
sindicais, inclusive de repre
sentantes das ilusórias CUTs 
municipais e regionais - no 
que foi derrotada. Já um setor 
da Conclat teme perder o con
trole do encontro do dia 16. 

Se este espírito mesquinho 
predominar, a plenária unitá
ria corre o risco de ser um 
fiasco. Caberá aos sindicalis
tas mais conseqüentes, preo
cupados com a unidade de 
ação, quebrar este espírito de 
grupo para que o encontro re
presente um avanço do movi
mento sindical na luta pelas 
diretas. 

' 

Metalúrgicos lançam 
chapa de unidade em Bt:l 

Mais de 700 pessoas fo· 
ram à sede do sindicato par
ticipar do lançamento da 
Chapa 1 - Unidade e Re· 
novação - que concorre às 
eleições do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Belo Hori· 
zonte e Contagem. A chapa 
Unidade e Renovação é com· 
posta por membros da atual 
diretoria e por sindicalis· 
tas de base, os que mais se 
destacaram IUl ação sindical 
da categoria nos últimos 
anos. 

O fator decisivo para que 
esta unidade fosse possível é a 
própria situação da categoria 
metalúrgica de Belo Horizonte 
e Contagem. A Crise econômi
ca que vive o país se abateu de 
forma acentuada sobre os me
talúrgicos. Inúmeras fábricas, 
como a lsornonte, Barmel, Fi
chet, cerraram suas portas. 
Mais de 15 mil metalúrgicos 
perderam seus empregos nes
tes últimos três anos, reduzin
do de 65 mil para 50 mil a ba
se da categoria na área. _ 

SUPEREXPLORAÇAO 
Aproveitando-se da crise 

muitas empresas reduzem a 
jornada de trabalho e os salá
rios de seus operários. Outras 
recorrem à sublocação de mão
de-obra, através de empreitei
ras, rebaixando seus venci
mentos e aumentando a su
perexploração dos trabalhado
res. 

Para fazer frente a esta si
tuação os metalúrgicos de BH 
e Contagem necessitam de um 
sindicato combativo, forte e 

I 
Os metalúrgicos lotaram a sede do Sindicato para lançar a Chapa 1 

que seja capaz de levar à fren
te as lutas da categoria. A 
unidade alcançada na forma
ção da Chapa 1 reflete este 
anseio dos metalúrgicos. Alia
do a este aspecto, deve-se le
var em conta a mudança da 
postura da atual diretoria, 
que ultimamente tem-se colo
cado à frente das lutas, bus
cando uma maior democrati
zação na gestão do Sindicato. 

Exemplo disto foi o último 
reajuste da categoria, em ou
tubro do ano passado, feito 
com base no decreto 2.045. O 
Sindicato tentou mobilizar a 
categoria contr~ a intransi
gência dos patrões. Entretan
to, por falta de um efetivo tra
balho nas fábricas, conseqüên
cia do imobilismo que carac-

terizou por muitos anos a prá
tica desta diretoria, esta mobi
lização se frustrou. 

A Chapa 2, denominada 
Oposição Sindical, também 
concorre às ele1ções, mas não 
tem repr~sentatividade na ca
tegoria. E formada, em sua 
grande maioria, por elementos 
que nunca buscaram a unida
de da categoria, não partici
pando da vida sindical, nem 
mesmo nas campanhas sala
riais. 

"UNIR O MÁXIMO" 
Zé Vieira é metalúrgico há 

13 anos e integra a Chapa 1 
- Unidade e Renovação. Ele 
já trabalhou nas grandes fábri
cas de Contagem e hoje está 
na Esab, onde é cipeiro. Em 
1981 foi candidato a presiden
te pela Chapa 2 - União e 
Renovação. Zé Vieira explica 
que neste momento "é funda
mental unir o máximo de for
ças para mobilizarmos a cate
goria". 

"O que vai orientar nossa 
atividade na direção do Sindi
cato será o programa da Cha
pa, que vem sendo intensa
mente Õ"b ~lo , e carece e 
\' 1eira. "Neste programa nos 
preocupamos em ligar a<; lutas 
do dia-a-dia da categoria com 
as lutas gerais do povo brasi
leiro. Ternos também uma 
preocupação em fortalecer a 

. e . _. 



.:::.6----------------------------(fij-QeJ;l•l'l•J------------~T..;_;R..;...;:I B:;;..;:U;..;..N.;.;..A_ú;;:;...;P...;;E~R.;;...Á.;;...R;.;,;,.IA~...;D;;;..;E:-..4..;.;./.;;;..6 .:...:A-..:.1.:::..:01...:;:.6:..:::18:...:...4 
"- - . - ~ 

Na Cata ardeste 
impera a ditadura 

contra os o rários 
No dia 17 de maio presen

ciamos m,ais uma grave conse
qüência da exploracão ci0s pa
trões da Cata Nordeste S/ A, 
empresa têxtil implatJtaua no 
Pólo Petroquímico de Cama
çari, que produz telas, fios e 
sac_os plásticos. 

As 14:30 horas daquele dia, 
a diretoria do Sindicato de Fia
ção e Tecelagem se encontrava 
na porta da fábrica fazendo 
distribuição de holetins quan
do assistiu ao operário Anival
do dos Santos Ferreira ser ex
pulso das dependências da fá
brica, só por ter protestado 
contra o salário de fome que 
os patrões lhe impuseram. Re
voltado, Anivaldo quebrou 
com suas próprias mãos os vi
dros das janelas da portaria 
da fábrica, desmaiando em se
guida devido à grande perda 
de sangue. 

Imediatamente a empresa 
deu ordem à segurança para 
chan;tar a polícia e ainda de
mitiu o irmão de Anivaldo que 
não teve nenhuma culpa pelo 
que aconteceu. Se não fosse o 
Sindicato para socorrê-lo, por 
certo o companheiro teria re
cobrado os sentidos debaixo 
de porrada da polícia. 

Mais tarde tivemos informa
ções de que antes de ser expul
so da fábrica, o gerente de dos os 300 operários da Cata. 
produção, Bezerrios, mandou Apesar dela estar implantada 
que um segurança amarrasse Pólo Petroquímico, se com
Anivaldo no vestiário para es- porta como uma empresa de 
pancá-lo. Não conseguindo, o fundo de quintal, pagando sa
segurança expulsou-o a socos lário mínimo aos operários e 
e pontapés. Vilobaldo Andra- ainda alega não ter condições 
de de Castro, diretor do Sindi- de cumprir o acordo coletivo 
cato, garante que "os motivos da categoria" - comenta Da
que levaram Anivaldo a reagir niel Gomes de Almeida, dire
desta forma são justo e for- ter-presidente do Sindicato. 
tes, pois ele foi admitido na Como se não bastasse, os 
Cata em 11 de janeiro como operários da produção traba
operador de extrusor e agora, lham num sistema de cárcere, 
após 4 meses, teve sua carteira trancados a chave no galpão; 
assinada como ajudante de só podem ir ao banheiro se li
produção e seu salário rebai- berados pelo encarregado. 
xado de 85 para SJrtmil cll\tllei-.h~ 1 São •inúmeras a · r:tJi. 
ros mensais". dades da Cata! a existência de 

"É absurda a situação de ex- apenas 3 turmas no turno 
ploração a que estão submeti- obriga os operários a trabalha-

rem até 45 noites-sem interrup
ção. Não tem médico de plan
tão e faltam equipamentos e 
remédios no Serviço Médico. 
A empresa também não ofere
ce equipamentos de proteção, 
nem uniforme. Mas esta situa
ção tende a mudar, pois o Sin
dicato já realizou assembléia 
com os trabalhadores, onde 
foi tirado um elenco de reivin
dicações que serão negociadas 
com os patrões. A revolta dos 
operários é grande. Anivaldo é 
mais uma vítima da explora
ção patronal. Seu sangue ser
virá para adubar a luta dos 
4!lf)eráFios contra <O~ abusos dos 
patrões. (Maria Elizete · dire· 
tora do Sindicato · Salvador, 
Bahia) 

Habitasul demite mulher 
que não se vende ao chefe 

Venho por meio desta rela: 
tar um fato ocorrido aqui em 
Porto Alegre num grupo mui
to conhecido no campo finan
ceiro chamado Habitasul. 

É um grupo que se dispôs a 
empregar mulheres bonitas e 
com bom nível cultural. De
pois, em nome do grupo as 
pessoas que empregam essa 
mulheres fazem a "cobrança" 
com altas "cantadas". A gente 
trabalha durante 3 meses co
mo experiência. Só que essa 
"experiência" que eles que
rem não é só no campo profis
sional; eles querem saber co
mo é o seu desempenho sexual. 

Em outras palavras, quando 
algum funcionário desta em
presa diz que tem muita expe
riência é preciso saber se ele é 
um bom profissional, um bom 
diretor ou um conquistador de 

Reconstruída 
a UEE de Goiás 
com solenidade 
A diretoria da UEE de Goiás 

eleita no congresso de recons
trução dn , ntldade. realiv1do 
nos dias 11, 12. e 13 de maio, 
tomará posse no próximo dia 
31 na sede da OAB seção 
Goiás. Está marcada para o 
mesmo dia uma seção especial 
na Câmara de Goiânia quan
do será saudada a reconstru
ção da entidade dos universi
tários goianos. 

Numa de suas primeiras no
tas à imprensa da UEE-GO 
manifestou total apoio à greve 
dos professores de 1? e 2? graus 
do Estado e do município, ao 
movimento grevista desenca
deado pelos professores na 
Universidade Federal de 
Goiás, assim como à greve dos 
funcionários. A UEE conside
ra justas ~uas reivindicações. 
(amigo da TO · Goiânia, Goiás) 

mulheres. Eu mesma fui de
mitida pormão ter cedido às 
pressões do chefe para ir para 
a cama com ele. Preferi per
der o emprego a me submeter 

às chantagens do patrão. Fui 
mais uma vítima da violência 
sexual no trabalho. ~ex·funcio· 
nária da Habitasul - Porto Ale· 
gre, Rio Grande do Sul) 

Na Pirelli de Santo André 
três categorias em greve 

Na Pirelli de Santo André 3 
categorias entraram em greve 
ao mesmo tempo, no dia 28 de 
maio: metalúrgicos, borra
cheiros e têxteis. Feito o arras
tão, até os mensalistas aderi
ram à greve contra o 2.065. 

Um borracheiro que traba
lha há 14 anos na Pirelli e é 
da oposição dos borracheiros 
consi·derou o movimento justo: 
"Contribui para rehentar as 
amarras do regime. Se conquis
tamos a unidade na fábrica, 
no bairro,_ no campo. um dia 
este regime tem que ceder. Na 
luta entre o capital e o traba
lho a greve é uma das maiores 
armas contra o patrão que 
nunca pensa em ceder". 

Um operúno metalúrgico 
considerou que foi uma das 

maiores vitórias dos operários 
da Pirelli: "Nestes 20 anos de 
arrocho a greve só foi poss"ível 
porque houve a adesão de to
do o pessoal da fábrica. O 2.065 
toi derrotado na prática. A 
Pirelli lançou uma proposta 
que os companheiros conside
raram uma piada". 

Segundo o borracheiro, é 
nesta hora que os sindicatos 
mostram o seu papel. "O Van· 
derley. diretor do Sindicato" 
dos Borracheiros , pediu para 
o pessoal não aderir ao movi
mento. Ele foi eleito pela Cha
pa I e mostra yue tipo de di
retor temos em nosso Sindica
to" - disse ele, inconformado 
com a atitude do sindicalista. 

(grupo de opc ntriQs amigos da 
TO . Santo André, São Paulo) 

E stá em discussão em diver
sos setores da sociedade bra· 

sileira a preparação de uma gre· 
ve geral pelas diretas-já. No dia 
10 de junho, em São Paulo, será 
feita uma plenária conjunta da 
CUT e da Conclat para discutir 
o assunto. 

C onsideramos que nossos lei· 
tores, particularmente os 

operários e trabalhadores, não 
podem ficar alheios a esta discos· 
são. Por isso esperamos que nos 
mandem cartas opinativas sobre 
essa importante questão. 

Essa seção é sua, amigo leitor! 
Aproveite-a para dar sua opinião 
sobre todas as questões que di· 
zem respeito aos interesses do po· 
vo brasileiro, na luta por sua 
emancipação. (Olívia Rangel) 

Metal Yanes vive 
às custas do suor 
dos trabalhadores 
A Metal Y anes só vive às custas do 

.>angue de seus operários. Eles traba
lham das 7 h da manhã até as 17:36 
h, com apenas uma hora de almoço, 
sem um intervalo pàra café. 

Os operários usam máquinas ve
lhas, sem nenhuma proteção, corren
QO risco de vida. O pagamento muitas 
vezes é atrasado. Somos obrigados a 
pagar as mensalidades de um grêmio 
que nem existe... E não recebemos 
adicional de insalubridade. Os operá
rios da fundição são os mais prejudi
cados, pois têm um trabalho perigoso 
e não recebem nenhuma proteção. 

Quem trabalha à noite não recebe 
o adicional noturno. Quem trabalha 
como operador de máquina recebe sa
lário de ajudant~. E ~ue,m, ~Wó!~. ~u-, 
mento corre o nsco de ser aemttÚ~ó 
sem direitos. E no fim do mês ~parece' 
tanto -desconto que ninguém sabe de 
onde vem. ~grupo de operários da Ya· 
nes- São Paulo, SP) 

Conjunto 19 de 
Novembro comemora 
ligação da luz 

O Conjunto Residencial 19 de No
vembro comemorou neste último do
mingo a ligação de energia elétrica e 
6 meses de ocupação. 

Houve uma programação que con
tou com show musical para crianças e 
adultos, cinema e uma explanação so
bre a nossa ocupação tendo como ei
xo central a importância da organiza
ção popular. 

Somente o povo unido e organizado 
poderá acabar com a pouca-vergonha 
desse regime militar que há 20 anos 
mata o povo de fome, joga operários 
na miséria e no desemprego. 

Entre essas colocações, o compa
nheiro que usou da palavra, o "Ale
mão", relacionou nossa luta pela mo
radia com a luta do povo brasileiro por_ 
eleições diretas-já. Colocou também 
que hoje comemoramos 6 meses de 
ocupação e a ligação de luz; amanhã 
estaremos comemorando a liberdade 
do povo e o fim do regime militar quE: 
tanto persegue o nosso povo. (mora· 
dores do 19 de Novembro· Santo An· 
dré, São Paulo-SP) 

Diretora dê escola 
proíbe colagem 
de cartaz da UBES 
Viemos através desle combativo jornal 

denunciar e protestar contra as atitudes 
antidemocrãticas da diretora do Colégio 
Alcides Oliveira Dourado, ao proibir um 
grupo de secundaristas de pregar um 
cartaz alusivo ao XXIII Congresso da 
UBES. 

' ' 

Contra demissão 
na Taurus o jeito 

é lutar unido 
A Taurus é uma empresa que 

não está em crise. Recentemen
te assinou um contrato de ven· 
da de 1 O mil metralhadoras e 
tem um pedido grande de um 
modelo novo de pistola 7 ,65, 
que não está conseguindo aten
der. Já foram gastas mais de cem 
mil munições para teste dessas 
armas, pois são problemáticas e 
os chefes não cpnseguem cobrir 
os defeitos, pois em sua maioria 
não são qualificados e não têm 
experiência no ramo. Inclusive 
alguns operários voltaram para 
a fábrica porque tinham algum 
conhecimento a mais. 

A empresa mandou embora 
muitos safados, na maioria che
fes. São eles: Roberto Carlos, 
Gervaci, Gerofe (superinten
dente de segurança). Paulo Fus
cão Preto (subgerente); enge
nheiro Wilker (controle); Ru
bens Unhares (controle); José 
Leite (apontador encarregado), 
Cláudio (engenheiro de ferra
mentaria); e outros. A lista é 
enorme e tem muito peão tam-

, bém. · 

Mas o sanguessuga do Carlos 
Pipoca continua por ser gerente 
de produção e testa-de-ferro 
dos mihtares. E tem mais: o de
do-duro José Amaro Mendona 
continua com seu trabalho sujo 
junto com o Mala Velha e o Zé 
Telesp, ·da noite, que vive per
seguindo os peões. Até de ma
drugada ele liga para ... casa do 
Pipoca para entregar os compa
nheiros. 

A Taurus abriu 150 vagas de 
operador de máquina de pro
dução, e está pondo os compa
l)heiros antigos no olho da rua. 
E a velha tática dos patrões. 
Eles pensam que nos amedron
tam. Já nos avisaram que até 
agosto a Taurus muda porque 
foi comprada pela lmbens. 
- Não temos esperança a não 

ser a união dos companheiros. 
Apesar das denúncias feitas nos 
jornais e no sindicato tudo con
tinua o mesmo. São enormes os 
processo trabalhistas e o índice 
de acidentes é altíssimo. (grupo 
de operários da Taurus-São 
Paulo, SP) 

ursr; aA I S.ó. Q.uem luta 
se faz respeitar, 

diz Sindicato 
O clima de terror e medo sa- · 

cudiu novamente a Editora 
Abril nos dias 17 a 21 de maio, 
quando cerca de 50 funcioná
rios foram demitidos; e pelo 
menos mais 20 serão cortados 
nos próximos 4 meses. 

Ao tomar conhecimento das 
demissões, o Sindicato dos Em
pregados em Editoras e Livros 
convocou uma assembléia de 
todos os funcionários. Após dis
cutir a situação diante da in
transigência da direção da em
presa, a assembléia decidiu en
trar em greve reivindicando: 
fim das demissões; readmissão 
dos demitidos; discussão e mu
dança da política editorial da 
empresa. 

Esta greve foi a primeira rea
lizada na empresa contra as de
missões e contou com a adesão 
de outras áreas além da edito-

ria!, atingindo de 60 a 70% dos 
funcionários. 

A greve que se encerrou na 
assembléia do dia 21 ao meio
dia não atingiu seus objetivos, 
mas reafirmou a convicção de 
que é preciso manter-se unidos 
e organizados na defesa da dig
nidade profissional. 

Como conclui um folheto dos 
grevistas, "Nossa mobilização 
deve se manter. Sabemos que 
somente com uma política edi
torial que tenha também como 
objetivo a manutenção do em
prego poderemos trabalhar mais 
tranqüilos. Enquanto isso, de
vemos nos manter alertas, repu
diando as tentativas de desmo
ralização do nosso movimento e 
de nossas formas de organiza
ção, especialmente do Sindica
to. Só quem lutà se faz respei
tar". (Divo Guisoni, diretor do 
sindicato-São Paulo, SP) 

Construção é vitoriosa 
no CA de Engenharia Civil 

Foram realizadas, nos dias 8 
e 9 de maio, eleições para o Cen
tro Acadêmico de Engenharia 
Civil da Universidade de Forta
leza, o segundo maior curso em 
número de alunos. Com uma 
participação expressiva dos es
tudantes de engenharia (70% 
votaram) saiu vitoriosa a chapa 
Construção com 62 votos de 
maioria sobr~ sua oponente. 

A vitória de Construção repre
senta um grande avanço para o 
movimento estudantil da Uni
for. Fomos eleitos em cima de 
um programa que lutará não só 
pelas questões específicas, co
mo levará a discussão política 
dentro do nosso curso. 

"retoria 
de 

Francisco 

Lopes, vereador do PMDB, pe
lo apoio dado na luta vitoriosa 
da nova linha de ônibus ligando 
os dois campi Pici-Unifor. 
Também foram homenageados 
dois deputados federais, repre
sentando os oito parlamentares 
res cearenses que se manifesta
ram a favor das diretas-já: Paes 
de Andrade, que fez um discur
so emocionante contra a con
ciliação e Lúcio Alcântara, do 
PDS, que se comprometeu ·a 
votar a subemenda que ora 
tramita no Congresso restabele
cendo as diretas. 

F alando em nome dos nossos 
mestres, o prof. Nélson desta
c.Ju a importància de tem10s 
eleições diretas. Terminada 
nossa solenidade, algumas pes
soas cantaram "Coração de Es
tudante". Entre nós ficou a cer
teza da necessidade de recons
truirmos o DCE para levar 
adiante as lutas erais dentx;,o 
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Vigilância c• 
os arrivistas 

É muito vasto o arsenal de oportunistas usa
dos pela burguesia para sabotar o movimento 
operário. Os revisionistas prestistas tiveram seu 
tempo, e agora são continuados pelos giocondis
tas. Também os trotsquistas ganharam certo fô
lego nos últimos tempos. Mais recentemente en
trou em cena mais um grupelho arrivista com o 
nome de PRC. 

GRUPO DIVISIONIST A 

Logo ao difundir suas "idéias centrais", num 
panfleto distribuído ao povo, este agrupamento 
revela sua natureza: "Renunciamos à herança 
do stalinismo", dizem eles. Começam, assim, 
pelo mesmo ponto de Kruschov. 

Batendo ao mesmo tempo na tecla de todas as 
facções trotsquistas, negam a existência de um 
partido de vanguarda e se declaram d_ispostos a 
constlllir uma "alternativa revolucionária" -
juntando cacos de diversas organizações oportu
nistas. 

Este grupo surgiu de um punhado de intelec
tuais que, aproveitando-se dos golpes desenca
deados pela repressão contra o PC do Bra
sil, em particular as dificuldades encontradas 
pela direção do Partido depois da "chacina da 
Lapa" em 1976, tentou dividir e liquidar a orga
nização marxista-leninista da classe operária 
no Brasil. 

Nesta época, fazendo coro com os revisionis
tas, eles lançaram-se furiosamente contra o que 
chamavam de "dogmatismo". Visavam a des
moralizar o princípio fundamental do partido 
leninista, que é o centralismo democrático. 
Além disto sofrendo influência trotsquista, con
fundiam a etapa democrática-popular da revo
lução com a etapa socialista. 

Revelaram-se, na verdade, como renegados e 
inimigos declarados do proletariado. Foram des
mascarados e expulsos do PC do Brasil. Mesmo 
assim, tentaram apresentar-se como uma fração 
do Partido. E como não encontraram eco para 
sua pregação, agora mudam de tática e tentam 
criar um novo partido, que se autodenomina re
volucionário. 

VIGILÂNCIA CERRADA 
Algumas pessoas se confundem com estes pro

blemas. Alimentam certa ilusão de classes. Não 
imaginam que a burguesia seja capaz de tanta 
ousadia. O inimigo que usava a tortura e o assas
sinato não vacila em infiltrar elementos provoca
dores nos partidos do proletariado ou em cor
romper militantes que revelam fraquezas. Estas 
pessoas mostram também desconhecimento da 
história dos partidos revolucionários. São incon
táveis os grupos que buscaram sabotar de den
tro as organizações operárias - desde o período 
de Marx até os nossos dias. 

Os militantes revolucionários preci em-
cer uma constante vigilância, para impedir que 
nas fileiras comunistas se cristalizem as concep
ções burguesas e as vacilações. Ao mesmo tem
po, não podem ter a menor tolerância em rela
ção a estes grupos que surgem travestidos de re
volucionários, para penetrar no movimento ope
rário e popular. 

LUTA DE CLASSES 
É difícil impedir que em certas situações sur

jam tentativas deste tipo. Contudo é perfeita
mente possível evitar que cresçam e tenham su
cesso. Para isto são questões da maior impor
tância o estudo atencioso da teoria científica do 
proletariado, o marxismo-leninismo, e uma es
treita vinculação com as massas trabalhadoras, 
principalmente com a classe operária. Estes as
saltos ao Partido fazem parte da luta de classes, 
não são apenas rompantes de certos indivíduos. 
Da mesma forma o seu desmascaramento não 
pode ser visto do ponto de vista apenas pessoal, 
mas como combate a agentes burgueses disfar
çados no seio do proletariado. 
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Tribuna perária passa a 
circular com dez páginas 

A partir da próxima edição, a Tribuna Operária circulará com dez 
páginas. Teremos mais espaço para artigos analíticos e opinativos e 
para reportagens dos diversos Estados. 

Não é muita coisa se compararmos com o poderio da grande impren
sa burguesa e das multinacionais, da comunicação. Mesmo assim, sig· 
nifica uma vitória importante. E um avanço na imprensa operária, 
que os donos do poder fazem tudo ~ara sabotar e destruir, até mes
mo com atos criminosos como o incendio provocado pelos terroristas 
em 22 de abril. Esta conquista só foi possível pelo caloroso apoio de 
trabalhadores e democratas de norte a sul do Brasil. 

Continuaremos contando, para elevar a qualidade do jornal, com a 

Recorde nas doações à Tribuna: mais 
de Cr$ 2 milhões em apenas uma semana! 

Contribuições totalizam Cr$ 8 milhões 
Operários da maior metalúrgica de Guarulhos (SP) ................... 30.000 
Coleta na inauguraÇão da subsede do Sindicato dos Metalúrgicos na 
leopoldina (SP).. . .... . . ... .. . .. .. . ................................ 7.600 
Operários e trabalnadores de Manaus (AM) ........................... 32.500 
Veterano metalúrgico d S-ad GonÇalo (RJ) ........................... 10.000 
Contribuição de Botucatu (SP) .. . ..................................... 5.000 
Contribuição de assinante enviada por carta (SP) ...................... 5.000 
Estudantes de Filosofia, Ciências e Letras, Guarulhos (SP) ............. 9.350 
Vereadores de S. José dos Campos (SP) . .............................. 7.000 
Médico do Cangaiba (SP) ........ . . .. ..................... . .......... 20.000 
Funcionários do H.C. (SP).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . .... 6.300 
Coleta na Cámara de Botucatu (SP) ................................... 3.000 
Iara, diretora do Sind. Trab. Editoras de S. Paulo ....................... 5.000 
comissa o de Saúde da Ponte Rasa (SP) . .. ... . ........................ 2.850 
Walter Cleto Lopes, assinatura de reconstruÇão............. . ....... 30.000 
Helena (SP) ................ , . . ........................................ 3.500 
Prefe1to Mario Covas (SP) . ..... . .. . . . . .. ............ . ................. 5.000 
Coleta no Cangaíba (SP) ....... . ...................................... 2.400 
Gui do Cangaíba (SP) .... .. .... . ........... . .......................... 3.000 
Vereador Francisco Gimenes (PMDB..SP) ............................. 10.000 
Vereador José Maria Rodrigues Alves (PMDB..SP) .........•......... . . 10.000 
Vereador Avanir Duran Galhardo (PMDB-8P) .......................... 10.000 
Vereador Lauro Ferraz (PMDB..SP) ................................... 10.000 
vereador Marcos Mendonça (PMDB..SP) .............................. 10.000 
Vereadora Ida Maria (PMDB-SP) .. . ... . .... . . . ....................... . 10.000 
Vereador Wálter Feldman (PMDB·SP) . . . ......... •..... : . . ..... -~ ... . . 10.000 
Vereador Edson SimOes IPMDB..SPL ....... . ................... : . .... 10.000 
Vereador Cláudio Barroso (PT·SP) ................................... 10.000 
Vereadora lrede Cardoso WT·SP) . . ................ . ................. 10.000 
Vereadora Lu iza Erondina (PT ..SP) .. ................................... 5.000 
Vereadora Tereza Lajolo (PT ..SP) .. . .. . ................................. 5.000 
Vereador Antônio Carlos Fernandes (PTB..SP) .......................... 5.000 
Lucinha, secretária da TO .. . ... ... . . . .. . . ..... . ... . ........ . .. . .... . . 5.000 
Luís Cláudio, 10 assinaturas de reconstrução- Vitória (ES) .......... 300.000 
Democrata (MA) ........ . ...... . . . ........ ... ........................ 10.000 
Barraca no I Encontro do Bloco Popular do Maranhao ................ 24.700 
Coleta num debate em Belo Horizonte (MG) ........................... 30.000 
Assinatura de Reconstrução (MG) . . . .. ................. . ............ 30.000 
Juiz de Fora (MG) . . .. . . . . . .. . . .. . . ....... . . . ............ . ............ 30.000 
Dr. José Teubner Ferreira, Zecão (MG) .... . .......................... 100.000 
Dentista de Teófilo Otoni (MG) .. .. .... . . . ... .... . .............. . ..... 5.000 

'Coleta entre estudantes da ESA, Lavras (MG) ..... . .. • . . ............... 5.000 
Coleta entre professores grevistas da UFRJ . . ........................ 16.000 
Assinaturas® cecó1í~tf~~â'~,(2) (RJ) . .. , . . . ·- . .. . . ..... . 1. .·.(.;: .. •Sf)!fJOO 
Estudantes da UFF1~Jf... . . .. . ...... . . .. ....... . .................... 2.000 
Bancários (AM) . ... ~ - . .... . . . . . .. ... .. .. .. . ... . ....................... 2.000 
Comissão pela Legalidade do PC do B (AM) . ........... · .............. 50.000 

· Coordenação da TO (AM) . . . . .... . . . .. . . . ..................... .. ..... 15.000 
Estudantes (AM) ... . .. . .. .... .... ... . .. . . . . . ... ...................... 21.000 
DCE da UFAM .. . ...... ..... .. ..... . ... ... . .......................... 10.000 
Funcionários da Assembléia Legislativa (AM) ......................... 55.700 
Pesquisadores (AM) ....... .. . . . . .. . .. . . .. . . . . ....................... 45.000 
Populares da Chapada (AM) . . . .. . : . .. . . ........... . .. . ............... 10.000 
Populares da Colônia Oliveira Machado (AM) ................. . ....... 15.500 
Populares de Educandos (AM) ......... . . .. . ... . ........... . ... . ....... 6.500 
Populares do São Lázaro (AM) ................ . ... ..... . . . .. .... ..... . . 8.600 
Professores (AM) ... . .....•. , . . . . . . . . . . .... ..... ... .. . ...... . .... . . 66.000 
Profissionais libera1s (AM) .............. ...... . ... . . . .............. 10.000 
Dep. est. Anl:do Macedo (PMDB·AM) ... ...... . . ... . .. . .. . . . . . . ..... 10.000 
Dep. est. Armando Fre1tas (PMDB·AM) .. . ...... .. ..... .. . ....... . .... 5.000 
Dep. est. Atila Lins PDS ..... . ..... . . . . .. ... . .. . . .. . . . ... . .... . . . .... 10.000 
Deputado amigo da TO (AM) .... .. ..... ...... .. . . .... . .. . . . ........ 10.000 
Dep. est. Clélter Mendonça, vtce-pres. Assembléia (POS-AM) . . . . . . . . . 10.000 
Dep. est. t::ne1as Gonçalves (PDS·AM) . .. . . .. ....... . .. . .. .. ... . ...... 10.000 
Oep. est. Francisco Queiroz (PMDB·AM) ..... ... ........ . .... . . . ...... 10.000 
Oep. est. João Pedro (PMDB-AM) . . ................................... 40.000 
Dep. est. João Thomé (PMDB·AM) . . . ..... ............................ 10.000 
Dep. est. Jamil Seta ir (POS-AM) ....... . ...... . ................ . ....... 5.000 
Dep. est. Manoel Diz (PMDB·AM) . .. .. . .. .. ........ . ........ . . . ....... 5.000 
Dep. est. Natanael Rodri~ues (PDS·AM) . ... .. ......................... 10.000 
Oep. est. Valdir Barros, ltder do PDS (AM) ............................. 10.000 
Dep. fed. Artur Neto, vice-líder do PMDB (AM) ....................... 20.000 
Dep. fed. Mário Frota, vice-líder do PMDB (AM) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 
Dep. fed. Randolpho Bitencourt (PMDB-AM) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.000 
Ex-senador Artur Virgílio Filho (AM) ... ........ . . .................... 10.000 
Hallem C. Bezerra, funcionário da Celg (GO) ......................... 50.000 
Prof. Castro, pres. Associação dos Moradores Vila Sul (GO) ........... 5.000 
Bônus na Secret. Municipal de Goiânia (GO) ... . ..................... 18.000 
Bônus na Secr~taria. da Saúde. (GÇ>) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 58-.000 
Coleta entre tnbunetros de Go1an1a (GO) ..... . . ·.. . . . ...... . . . . . . . . . . 30.000 
Médicos do 1 Centro de Saúde de Maceió (AL) . . . .................... 12.000 
Brasília .... . .. . . .. . ... . ..... . . .. . ......... . ... .. . .. . .. ... . ........ 100.000 
Bônus e coleta na reunião do Diretório do PMDB·DF ... . .............. 7.100 
Bônus entre professores (DF) . . . . ... . .. . .. . . . .. .... . ............. .. ... 1.000 
Bônus no C::iuará e Núcleo Bandeirantes (DF) ...... . ................. 15.000 
Bônus na Ceilândla (DF) ....... .. .. . .. ............................... 3.000 
Bônus entre o funcionalismo (DF) . ... , . . . . . . .. . ........ . ........... 10.000 
Bónus no DCT (DF) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.000 
Coleta em reunião do Comitê Pró-Diretas (DF) . . ...................... 1.000 
Bônus na UnB, Católica e outros locais (DF) . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 33.860 
Francisca G.F. de Matos, doação e oito assinaturas (CE) . . . . . . . . . . . . 84.100 
Assinatura de reconstrução (2), bancários de Fortaleza (CE) .......... 60.000 
Assinatura de reconstruçao, Sind. Bancários Fortaleza (CE) .......... 30.000 
Bingo dos Bancanos (CE) .. .. . . . .. .. .. .. . ...... . ..................... 4.000 
Bônus entre Ba ncários {CE) . . . .. ..... . .. .............. . ............. 40.000 
Bônus em Fortaleza (CE) ... . ..... · . ... . .. . .... ... . ... . . . ............. 26.000 
1? Secretário do (PMDB-GE) . . . . . . ..... . . .. . ... . . .. . . ........ 10.000 
Ex-senador Mauro Benevides, pres. PMDB (CE), assinatura de 
reconstrução . . ...... . , . ..... .. . .. . .. . .. . .......................... 50.000 
Dep. fed. Paes de Andrade, assinatura de reconstruÇão PMDB (CE) . . 30.000 
Vereador Marcos Fernandes, Fortaleza, assinatura de reconstruçto .. 30.000 
Maria Elizete de Souza, di r. Sind. Têxteis Salvador (BA) .............. 10.000 

Subtotal . ................. . . . .. . . ..... ... ... . ................ 2.161.180 
Total das semanas antenores (*) ... . ...... .................. 5.777.266 
Total geral ....................... . .. ................... 7.938.426 

(*) Na edição passada, por e rro de imprensa, o subtotal da semana, que 
devena ser Cr$ 1.570.032,00, foi Cr$ 1.463.032,00; e o total arrecadado até 
aquele período fo1, na verdade, Cr$ 5.777.266,00, e não Cr$ 5.470,266,00. 

As contribuiçOes para a reconstru· 
ção da Tribuna Operária já beiram os 
Cr$ 8 milhOes! Some nte na semana 
que passou, mais de Cr$ 2 milhOes fo· 
ram doados por operários , trabalhado
res, democratas e populares para o 
jornal. No Espírito Santo ~.; m bancario 
e no Ceará uma engenhei ra química 
não só enviaram seu apoio à TO, co· 
mo a1nda trataram de consegUir vános 
assinantes para o sem1nário. No 
Amazonas, os tnbuneiros lançaram-se 
a um dedicado trabalho de arrecada 
ção de fundos , faze'ido cletas e na 

inestimável colaboração dos correspondentes voluntários. Em particu
lar consideramos da maior importância que os operários avançados enri
queçÁm a seção Fala o Povo, trazendo para as páginas do jornal a voz 
das fábricas, denúncias e experiências da luta de classes em cada em
presa, nos bairros, fazendas e povoados. 

Mudaremos pouco na distribuição das páginas. A seção de política 
nacional passará a ter duas páginas inteiras, (3 e 4) assim como os as
suntos de movimentos operários e populares (6 e 7). Os artigos de fun
do, junto com a seção Lições da Luta Operária ficarão na página S. Es
peramos críticas e sugestões dos leitores. 

Com o apoio vindo de todo o país, a Tribuna Op;..ária está sendo reconstruída 

CEARÁ 
"Qualquer tipo de restri

ção à liberdade de imprensa 
merece o repúdio dos verda
deiros democratas". 

"O recente atentado à Tri· 
buna Operária gerou, por 
isso, vigorosa reação de nos
sa sociedade civil, suscitan
do solidariedade do Presi
dente Ulysses Guimarães e 
de outros destacados líderes 
políticos do país. 

"No Ceará, o deplorãvel 
episódio recebeu condena
ção enérgica de dirigentes e 
parlamentares peemedebis
tas, agora formalmente rei
terada pela direção regional 
de nossa agremiação." Mau
ro Benevides, pres. PMDB· 
CE. 

SÃO PAULO 
"Impõe-se que nos posi

cionemos contra tais atitu
des que atingem principal
mente a liberdade de im
prensa, cerceando o direito 
à informação, esperando 
que sejam definidas pelas 
autoridades as responsabili· 
dades pelas invasões ~.,o 
'Hora do Povo' e Tribuna 
Operária) apontadas." !'.! .. -
ção apresentada pelo verea
dor Wágner Lino e assuna
da por Laurentino Hilário 
Ramos de Oliveira, Nélson 
Campanholo, Alberto Sou
za, José Ferreira e Manoel 
Anísio, aprovada na Câma
ra de São Bernardo do 
Campo. 

"Solidarizamo-nos com a 
TO, certos de que não capi
tulará diante dos algozes do 
povo brasileiro e que este 
ato criminoso ( ... ) reforçará 
ainda mais a linha deste se· 
manário." Seguem-se mais 
de 20 assinaturas e con· 
tribuições financeiras de 
funcionários do Hospital das 
Clínicas. 

"Escrevo-lhe estas peque
nas linhas em sinal de pro
testo pelo fato acontecido aí 
no jornal. Acho muita bai
xeza e falta de respeito à im
prensa evitar que o povo fi
que sabendo a verdadeira 
notícia, que não é camufla
dai Fica aqui o meu protes
to, tanto meu como dos 
companheiros aqui do Jar
dim Santo Afonso. Não pen
sem os generais que n6s te
memos suas ameaças, por
que, se eles destroem, nós 
construíremos. Nós estamos 
aqui à sua disposição, a nos· 
sa bandeira sempre estará 
erguida. N6s não ganhamos 
agora, mas não tardará: o 
povo nas ruas exigirã o seu 
verdadeiro direito de eleger 
seus re resentantes. E orá 
este · Ma· 

AMAZONAS 
"Minha solidariedade am

pla aos nossos companheiros 
pelo ataque fascista à van
guarda do povo brasileiro. " 
Vicente Damasceno, secun· 
darista, Manaus. 

RIO DE JANEIRO 

humanos , sendo por i~so 
atentatórios ao retorno da 
democracia em nosso país e 
devem ser veementemente 
repudiados por toda a socie
dade a lagoinhense e brasi
leira." Moção apresentada 
por Antônio Fernando Xa
vier dos Santos, assinada 
por Claudionor Bispo de 
Souza, Josaphat Paulino dos 
Santos, Antônio Raimundo 
Conceição, Raimundo R. Es
pinheira, aprovada na Câ· 
mara de Alagoinhas. 

"N6s, profissionais de Pro
cessamento de Dados da 
CAPEMI, junto com nossa 
entidade de classe, APPD-RJ, 
repudiamos veementemente 
o ato de vandalismo e terro
rismo contra a Tribuna Ope· 
rária. Prestamos nossa total PARANA 
solidariedade a este jornal " Solidãrios com a TO, 
que defende a democracia e entendemos que o atentado 
a luta pela liberdade do po- visava a in timidar o porta-
va brasileiro." Seguem-se 20 voz da classe o~e~ári~. e de 
assinaturas. todo o povo brasilerro. Ccn-

trfl Acadêmico de Biologia, 
· ··"AcFAMERY~ Federa~:l ll.undrina: :q rrl ·h nh x 
das Associações de Mora
dores do Rio de Janeiro -
repudia o atentado à Tribo· 
na Operaria. Considera o 
atentado como uma tentatj
va de intimidação a todos os 
brasileiros que se colocam 
na luta pelas Diretas-Já ." 
Nélson Nahon, vice-presi· 
dente da FAMERJ. 

"O DCE da Universidade 
Rural do Rio de Janeiro e a 
Associação de Funcionários 
dão seu irrestrito apoio e so
lidariedade à T ribuna Ope
rária e repudiam todos ~ 
ataques terroristas sofridos 
por este jorna l na época das 
medidas de emergência." 

Jabes Ribeiro, Ilhéus 

RIO GRANDE DO SUL 
"Repudiamos o ato de 

vandalismo e terrorismo pra
ticado contra o jornal Tri· 
buna Operária. Não pode
mos conceber que este tipo 
de violência atinja idéias e 
pessoas e fique na impuni
dade." Ervalino Bozzeto, 
pres. do PMDB de Bento 
Gonçalves; Ormuz Rivaldo, 
prefeito: Aido J. Bertuol, vi· 
ce-prefeito; Edvino Plizzari, 
pres. do Sindicato dos Tra· 
balhadores na Indústria da 
Construção e do Mobiliário; 
padre Lóris Cortese; Cláu
dio Frare, pres. da Associa
ção dos Servidores Munici· 
pais; e Mário Gabardo, pre· 
sidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Bento Gonçalves. 

"Atos como este só po
dem interessar aos apolo
gistas do arbítrio, aos defen
sores da ditadura, que ten
tam assim promover o retro
cesso político inadmissível e 
inaceitãvel à índole do povo 
brasileiro." Jabcs Ribeiro, 
prefeito de Ilhéus. 

"N~ vereador s.. comore
ato dessa na
o pnnLiplo da 
1mpren~a e os 

"""'m.nt• dire1tos 

" O PMDB Feminino de 
Colombo repudia este aten
tado terrorista sofrido por 
este importante órgão da 
imprensa proletária, e rea
firma sua disposição de con
tinuar na luta pelas diretas
jã , mobilizando as mulheres 
e os democratas e populares 
de Colombo, como resposta 
a mais e~le ato espúno e 
arbitrário." Comissão Prm i· 
ória do PMDB feminino 

de Colombo. 

"A luta da 1ribuna Ope· 
rária é também a luta do 
povo brasileiro para banir a 
opressão e a exploração ca
pitalista e caminhar rumo a 
uma sociedade justa e à li
berdade para todos." Se
guem-se 165 assinaturas de 
moradores do Jardim Cam· 
po Alto, Colombo. 

GOIÁS 
"Acho que deve ser feito 

um trabalho de conscienti· 
zação dos trabalhadores no 
sentido de que todos forta
leçam as suas entidades e 
engrossem a luta pelas di
retas-jã para conquistarmos 
um governo democrá tico. 
Dessa forma, atos terroris
tas como este, que vitimou a 
Tribuna Operária, não mais 
ocorrerão e, se o..:orrerem, 
serão punidos.'' Nicador 
Rodrigues Machado, presi· 
dente do STR de Morrinhos. 

Aprovada moção de soli
dariedade no Encontro Mu· 
nicipal de Assalariados de 
Goiatuba. 

" Quando se está ao lado 
da verdade, quando se está 
ao lado dos fracos e oprimi· 
dos pela força dos poderosos, 
não hã violência, não hã 
força capaz de sufocar o 
grito de independência na
cional, entoado a través de 
um jornal corajoso e patrio
ta. " Abaixo-assinado e role· 
t~> fie dinheiro encamir.h!l
dos pelo camponês Manoel 
(,. Sampaio, de 70 anos~ em 
Uruaçu. 

"Consideramos de funda
menta l importância a ajuda 
material para a rec<>nstrução 
da TO, que tem ~Hlo uma 
tribuna em defesa da causa 
dos onrimicios. Ila lihf'r 
dade e- da JU tu, 1 n s~ 
país ' Vl'reador Adnlberto 
Monteiro, G iâni , qui' doou 
Cr$ 50 mil no jornal 



latifúndio massacrou 
ama família de posseiros, em 
€anavieiras, sul da Bahia. João 
Celestino e os filhos tiveram as 
êabeças quase decepadas, a 
golpes de facão. Sua mulher 
ainda conseguiu fugir de casa, 
mas foi abatida do lado de fo
ra. Seu corpo foi achado dias 
depois. Testemunhas acusam 
o fazendeiro e advogado Paulo 
Feitosa de mandante do cri· 
me. 

Dois meses antes, o posseiro 
fora ameaçado de morte. Deixou 
a mulher na roça e foi trabalhar 
~orno assalariado. Voltou dia 17 
de março e naquela mesma noi
te, entre 21 e 22 horas, a família 

0 
foi arrancada do sono para ser 15 
trucidada por cinco homens. Três ~ 
deles - Giltácio da Conceição, g 
José Raimundo da Conceição e ~ 
Derivaldo Silva Santana - se en- "' 
tragaram e agora, presos na cidade ~ 
de ltabuna, apontam o mandan- u. 
te: Paulo Feitosa, cujas terras Os três '"~~''"IIIL;us 
circundam a posse de I oão Celes
'tino, de apenas 5 hectares. 

Os três relatam que o próprio 
grileiro falou para se apresenta
rem à polícia. "Doutor Paulo 
disse pra gente não o acusar, 
que na Justiça a gente tem que 
mentir e que ia nos livrar. Falou 
para a gente negar que ele tinha 
mandado o crime" - conta Gil
tácio. Depois descobriram que 
era uma armadilha, não seriam 
libertados. Então, abriram o jo
go. 

José Raimundo conta a sua 
versão do fato: "Estava em casa 
quando Donildo e Zé Luiz che
garam dizendo: 'Vamos fazer 
uma sanzala (festa)'. Como a 
gente não queria, eles botaram o 
revólver em cima. Nós tínhamos 
o facão, eles dois facões, faca e 
dois revólveres. Estavam bêba
dos. Ficamos 40 metros de dis
tância da casa e só ouvimos a 
zuada e os gritos. Voltamos. O 
doutor Paulo levou os dois para 
Una (município vizinho), trocou 
um cheque na casá do comerci
ante César e deu para DonUdo e 
Zé Luiz". 

apesar de todas as e 
<Ja acusação dos três, ainda não 
foi pedida a prisão preventiva do 
advogado Paulo Feitosa. Em vez 
disso foi abatido a tiros, Daniel 
Gonçalves, que tinha uma posse 
vizinha à de João Celestino. Os 
próprios presos estão sob ameaça 
de morte. Segundo Giltácio, o 
doutor Paulo afirmou à sua mãe 
que "se a gente estivesse solto es
tava morto". 

Canavieiras, aparentemente, 
está tranqüila. Mas um relatório 
da Comissão Pastoral da Terra 
narra que "todos que vão depor 
são depois ameaçados, muitos 
posseiros estão saindo de suas 
áreas e indo para a vila. Tem 
gente armada para saber quem é 
contra ou a favor de Paulo Feito
sa~·. 

O delegado de polícia alega 

rs. Algozes 
C abeças cortadas na luta 

pela terra em Canavleiras 
como na Guerrilha do Ara· 
guaia, na Cabanagem, no su
plício de Tiradentes. A tradl· 
ção macabra espelha bem a 
selvageria das classes que nos 
exploram. E estes mesmos se· 
nhores louvam a índole cor
dial e pacífica dos brasileiros, 
a conciliação, o entendimento, 
e tacham de radicalismo o po· 
vo erper a cabeça! 

N ão, senhores, cortadores 
de cabeças! Os operários 

e camponeses desta terra já os 
conhecem. Não caem nessa 
conversa mole. E recai sobre 
os senhores toda responsabili
dade pelo radicalismo que, 
muito compreensivelmente, 
explode nos conflitos de clas
se, ora no campo, ora nas ci
dades. 

Não 1t UqdMJ, NDbont çar
rlliCOI. Nenhuma violência Im
pedirá que o povo se levante 

-e Hquide esta ordem injusta :J 

"não saber de nada". O juiz Os
valdo Souza Pereira não quer 
conversa sobre o caso. O prefeito 
Boaventura Cavalcante, do PDS, 
lava as mãos do sangue que cor
re no município: "Eu não me 
meto nessas brigas; chega aqui, 
eu mando para o delegado". 

Contudo a chacina de 17 de 
março não é um fato isolado. A 
guerra que os grileiros movem no 
sul da Bahia matou 28 pessoas 
de 1977 a 1983, entre posseiros, 
índios e assalariados. Só no ano 
passado foram nove mortos, in
forma a CPT de Itabuna. 

No mesmo mês do massacre, 
uma liminar concedida pelo juiz 
Osvaldo Souza Pereira serviu de 
~retexto para a polícia invadir a 
area de Poxim, cobiçada pelo 
grileiro Abdala Habib e habitada 
por 70 famílias de posseiros. O 
próprio oficial de Justiça ajudou 
a polícia a derrubar as planta
ções. 

Não houve resistência porque 
os posseiros não estavam na área. 
Mas dias depois o latifúndio le-
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vou a pior num confronto. Sur
preendidos por 14 pistoleiros nu
ma emboscada, os lavradores re
agiram a bala. No fim do tiro
teio, dois pistoleiros estavam 
mortos - fato inédito após um 
longo período de assassinatos e 
violências impunes (ver TO n~ 163). 

Abdala Habib chama os lavra
dores de Poxim de ladrões e diz 
que vai ganhar as terras de qual
quer maneira. Contratou pisto
leiros até em São João, por .um 
salário fixo e mais um bicho por 
cada morte. 

O camponês Manoel Messias 
dos Santos, oito filhos, conta co
mo foi a destruição Vieram ar
mados, dez homens, de fuzil e 
até metralhadora". José Lopes 

• 

dos Santos, 11 filhos, teve fari
nheira e moradia incendiadas: 
"Saímos e quando voltamos esta
va tudo queimado". Porém mos
tra um pequeno coqueiro, corta
do pela polícia, nascendo nova
mente. E ti: "Tudo vai brotar de 
novo". 

O grileiro não tem comprovan
te oficial de propriedade das ter
ras que cobiça. Um relatório do 
próprio Instituto de Terras da 
Bahia, diante disso, propõe a de
sapropriação da área. Idêntico é 
o parecer do juiz de terras Theó
filo Abreu Magalhães. Mas o 
conflito se arrasta, enquanto Ab
dala Habib promete "matar 
muita gente" se perder as terras, 
como fez recentemente no fórum 
de Canavieiras, diante de vários 
posseiros e do juiz. Frente a isso 
os posseiros são obrigados a se 
defenderem: "Temos que nos 
armar para nos defender. Eles 
não nos deixam trabalhar. Nos 
ameaçam até para ir ao merca
do. Temos que nos armar" -
afirma um. (Luis Sérgio Rocha, 
da sucursal) 

CC 

Uma fato incomum movimen
tou a cidade baiana de Feira de 
Santana na segunda-feira, dia 28: 
cerca de 300 mulheres dirigiram
se em passeata até a Prefeitura, 
aos gritos de "Sementes já!" e 
"Um, dois, três, quatro, cinco, 
mil, queremos posto médico e se
mente pro plantio!" Entregaram 
ao prefeito, do PDS, um abaixo
assinado exigindo a distribuição 
imediata e sem apadrinhamento 
das sementes de milho e feijão, 
além da instalação de um posto 
médico no povoado de Pé de 
Serra. 

A manif.~açã:O"""fot:J 

sernertJes . ..,-y,.,n 

''Ninguém sabe, nem viu.". 
As informações desta repor- queixa, ninguém sabe, nq~ 

tagem fqram colhidas durante viu". 
a Vl~m de uma Coloisslo Nó Poxim, os pai'WIIJtntQ 
Es~tal da Assembléia Legis- visitaram os 3 
!ativa da. Bahia, que viajou a ocupados pelos nn~l_í,rn&•"M 
ltabuna e CanaVieiras por plantaçOes de maJnm4~a,,.;;aaa 
proposta do deplJtado esta-. ranA, banana, cana, 
dual Luis Nova. e cereais. "Se qual~uer ................ ' 

Em Itabuna, os cinco depu- dade chegar aqui vai 
tados membros da Comissão nosso trabalho, as DOi!UII J)lap...!Ql 
entrevistaram-se com o bispo taçOes", disseram os la1~,_~J 
Dom Paulo Faria Lopes, com res. 
o delegado municipal, Pedro Sales e Nova entrat._.::_ 
Marques e com os psstóleiros bém na mata, onde 
presos. Apenas d • • ros mostraram o r~l)rtf~ 
dos, Luis Nova e Coriolano do de balas 
Sales, do PMDB, seguiram vi- Para Luís 
agem até Canavieiras e Vila ros c:t. região éOQ.f1di~ 
do Poxim. No f6rum da cida- regra da luta 
de, nlo eneontr•r;yn.áberto o dio. Slo bfXlleiJs' 
inquérito' sobre os tres possei- de!J~bi1~V&4k/ll 
ros assassinados em 1983 ....... 

mulheres foram à sede do distri
to e esperaram horas na fila, pa
ra receber meio litro, um litro, 
no máximo dois litros de semen
te. Enquanto isso, os apadrinha
dos do PDS receberam dez e até 
20 litros. Maria Luíza denunciou 
que o administrador do povoa
do, João Felipe, nomeado pelo 
PDS, pagou os trabalhadores da 
sua roça com feijão recebido do 
governo ... 

Como o prefeito de Feira de 
Santana disse que q• em tem as 
sementes é o governo o Estado, 
as mulheres de Pé de Sena pre-

d tinu a luta ' con-
e e s que 

com barracas e comida 
"Deus está fazendo a sua par· 

te, falta a das autoridades" -
dizia uma das faixas levadas pe· 
los camponeses. As chuvas. têm 
caído regularmente no sertão, as 
terras já estão preparadas para 
o plantio, mas não há sementes. 
Os agricultores reclamaram tam
bém de que a distribuição é feita 
por caciques políticos locais, que 
só beneficiam os seus protegidos 
e não atendem aos ·que realmen
te necessitam. E como se não 
bastasse, denunciaram que os 
orimeiros a receber sementes ga
nharam sacos de cinco quilos 
que na realidade, pesados na ba
lança, tinham apenas quatro qui
los e meio. 

Finalmente, na tarde de terça
feira, dia 29, os manifestantes 
acampados co uiram a li.be-
n.:<n•••LI:•2 O l 
a sewcntes e ect iram suspen

~h~~~~~~am ~~~·m~~ 
mento, \ oltando a 

1 ~ c e origem. (das su
cursais de Feira de Santana e 
Sahador) 

~!tet'lftl'li~ao sertão. 'Segundo as 
manifestante'>. muitos homens e 
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